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^^ÍVISTO S. Paulo—Domingo, 3 de Agosto de 1884 

UNIÃO  GONSEKVADOliA 
O Conselho Direator da Lítuío CONSBRVA- 

DOVLX, em sessSo de hontem. ruMolvou diri- 
gir-se a todos os seu* correligionários da 
prorinoia para pedir-lhes que nSo tomem 
compromissos antes de ficar duânitiTamuntu 
orgaoisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
de eleitorado nas localidades de cada um dos 
distrietos, o Conselho Direotor tomaráentfto 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, oío olvidando jamais o sen primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possivel, as instas aspirações lo- 
oaes oom os legítimos interesses do partido 
eonserrador. 

8. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AMTOMIO Dá SILVA PRADO, presidente. 

!   AWTOMIO PROOST RODO VALHO. 
i   F. A DUTRA RODRIOURS. 

-      MANOBL AMTONIO DUARTB DK AZITKDO 
RODRIQO A. DA SILVA. 

^ff. 

■sai 

BOLETIM DO DIA 
O sr. dr. Carlos Botelho, distinctissimo 

medico operador desta cidade, tendo de inau- 
gurar hoje, ao meio dia, o seu importante 
estabeleoimento-oirurgico, hjdrotherapico e 
orthopedioo, a rua do Gazometro n 1, fez- 
nea a honra de dirigir-nos nm convite. 

Agradecemos. 
 mtmamim 

Foi recolhida ao xadrez da estaçSo cen- 
tral de urbanos, por ébria, Antonia Guilher- 
tnina Mendes de Almeida. 

Foi posto em liberdade João Marques, re- 
colhido, por ébrio, ao xadrez da estação cen- 
tral do urbanos. 

Freguezla do Sapé 
Foi nomeado Antônio Luiz Bittencourt 

para exercer o cargo de oommandante do 
destacamento de policia da freguesia do 
Sap*. _ 

E«eoIa IVormal 
'Fira leeeionar a cadeira de physica e chi- 

tniea da Escola Normal, foi nomeado o enge- 
f&etre civil Cypriano José de Carvalho. 

Na rettnífo da commiss&o de hygiene effec- 
toada, ante-hontem, em Santos, consta á 
tina folha local que resolveram adoptar as 
Íiedidas aconselhadas pela junta central de 

ygiene da corte. 
As visitas domiciliarias serio feitas com 

todo. o rigor.         

Quarentena em Santos 

.0 Diário d» Commercio, da Stntot, trenxs-noi, 
kMtsia, á M(oiat« notisis ; 

«A bam italian» «Criol» Tinda do porto da Booa, 
hm4«tm aota-hoatam aaima da fortalaaa da Barra 
OrtelSt rasabaado ordem para faiar qaarsnUaa. 

Inalasat* o rsboaador «Barbaa«Q>>, qaa estava 
af Ifgar • •ppresimára-aa ao navio, raaabendo om 
M* para madal-o da  fondeadoore, teve tambam 
•HÕa da aoamaadaate  da fortaleza para flgar de 

'iMfWtska. 
O dr. iaapMtar da aaade dirigia-se bontem i ama 

kara4a tarda á barra, afim de viaitar a rafarida 
baraa.» __ 

Itamsertnaentoa deapachados pela 
presidência 

31 BB JULHO 
Da Jaato Negoeira de Axambaja, 2.' despaeho.— 

Daíkrids, asa tarmes da informaçio do thesooro pro- 
viaeial, n. M da 30 do oorrente. 

D* UaBeal Antônio da Mattoa, nomeado pelo jaiz 
da.arphlos da termo da 8. C^rlue do Pinbal, enra- 
daf daa irala Oaadenoia a Loiaa, eaeravaa do Via- 
aaads da Pinbal, nalamando eontra o aoto da janta 
da aaeravoB qaa axeloio «a aaaa toteladaa da raa- 
■aativaelaaaiieaçlo—Infirme eom nrgencia o jaiz 
daaffblaa ds 8. Carlos do Pinbal. 

Da Joaqoim Jeaé Moreira, como proearador doa 
aetaaaa Tadesao Qiaeomo a outros, 2.* deap»ebo.— 
Satiafafs o suppliasnta a exigência do tbeaoaro 

' proviaeial. 
Da Aataaia Cândida da Coata Aziiiar, como pro- 

^aadar da Joea Bernardo Estavas.—Idam.—Idam. 
Da Joeiao Alypio da Carvalho, pedindo para 

Matar aaaa aarviçoa na guarda local d» S. Joio 
Baptlsta ds Rio Verde —Ao delegado de S. Joio 
BaptiaU d* Mo Verde para infamar. 

Da Aataaio Bsptiata de Campoa faraira, pedindo 

FOLHETIM (OC 

A DANA DE COMPANHIA 

ro« 

qaa a aearetaria oertiflque se o oont.idor e distri- 
buidor do termo da Limmra, Ju-é Auitunto do Ama- 
ral, obteve prorogayCo 4e lioanç*.—Certiflqoe-se. 

Da auminiaiiSa dos obras d > uatrada d . A.iunbn-y 
ao alto da serra do morro da .S.nfAno», pedmio 
antrega da quantia de 3:250)000 qu» deapenden 
oom a maama estrada.—Pague-se, noa termos da 
informaçio. 

Da Niaolia de S. Queirós, oemo proearador doe 
colonos Traculoa Qiovani a outros, 2.' daapaohi — 
Ao tbitaoaro para fazer eotraga da quantia pedida, 
noa tormoa de sua ioformacio. 

De Jo«á Tbomaz dos Santoa. padindo para praatar 
os seus serviço» na guarda local de Garguatain- 
ba. -Opportanamente será attendido, 

Da Miguel Joaá da Silva, idam     I 'em. 
De Antônio da Sant'Aaaa IMaoeno, ü" dsapaobo.— 

Indeferido. 
De J. Athiyda Marcondes e Evaristo Corra» doa 

Santos, pedindo para permatarem entre si as raa- 
peetivaa aadeirss  - Conoadu. 

De Qaapar Uria, somo proearador doa oolonoa 
Majolino faaohual a outros. 2° d^snacho. Indefe- 
rido, em vista da  iuformaçlo da Thesouro. 

De Carloa Paes de Barrou, pedindo pagamento da 
gratilloaçío a que têm direito os c jlunua interea- 
aadisam aai frzsnda. Inforraa o Thesouro fruvin- 
eial. 

Do tenonte-ooronel Jo»é Rodrigues Tucunduva, 
S" despaeho.-M-ntenho o daspaono de 15 do oor- 
rente. mandando que o aapplioanta reeorra á AS- 
aambléi Provincial 

DA 1  Dl AOOSTO 
Da Theodulo VarelU, pedindo que Ibe seja p ga n 

diffarença da vencimentos relativa ao tampo qne 
serviu como fiel do tbesoareiro provincial.—Infor- 
me o tbeaonro provincial. 

Da Joaá Pedro Ferreira, 2° despacho. —A cadeira 
requerida pelo snpphcanta já está provida. 

Do padre JoSo Vicente Cabral, professar na villa 
oe Caraguatatuba, padindo ae-aeuta dias de lisenfa. 
—Cumo pede. 

De Lanra Amélia de Campos Machado, professora 
na freguazia da Penha, pedindo três mexes da li- 
oença—Idem 

De Miguel de Paula Medeiros, pedindo por cer- 
tidão o prego da medigSa da f izenda, requerida pelo 
vigário de S. S»bastiia  do Tijuco Preto —Idem. 

Da Joeó enedioto Maohado, 2° despacho —Apre- 
sente o supplioante o seu titulo da nomeaçio i the- 
souraria da fazenda, a n queira á mesma que i a 
competente para attendol-o. 

De Antônio Manoel Bueno, engenheiro da estra- 
da de forro do Norte, pedindo oito dias de licença 
—Como peda 

De JuSo Antônio de Oliveira Casar, promotor pu- 
blico da comarca da S Jmé doa Campos, pedindo 
três mazea de licença. - Idem. 

De St-baatilo Qonçalves Meira, praça do corpo po- 
lieial, padindo aua baixa. 

Da José Joaquim da Moraes, praça do corpo poli- 
cial, pedindo qoinza dias ds licença—Idem. 

De Freneiaso da Aiallo, padindo para nalaraliaar- 
ae brasileiro.—Prova o tempo da residência. 

Da Maria da Gloria Bittencourt, pedindo moveis 
para aua aaeola.—Informa a inspastor geral da ina- 
trneçZa publica. 

Da Corina Adelia dos Santos,  2« despacho Nío 
ha vaga no Seminário da Qloria 

Da Pavot & Cemp , padindo pagamento da pies a 
bolashaa. qaa forneesram a vários navios da arma- 
da.—Informe a thesouraria. 

Do mesmo, relativamente ao forneeimento feito 
ao quartel da aprendizes marinheiros.—Idem. 

De Lucidia Leite de Brito, padindo prori>gaçSo de 
praao para entrar no exercício do seu magistério 
—Informe o inapeator geral da  inatrnoçlo publica. 

Sob a epigraphe—Os pagamentos no the- 
souro, escreve o Paiz, do Maranhão. 

< Tem sido muito difflceis no thezonro pro- 
vincial os pagamentos este mar. Cada dia 
vêm-se alli numerosos empregados desde ás 
9 horas da manhã até 11/2 hora da tarde 
par vôr se lhes toca a vez de serem pagos 
dos seus vencimentos. 

< Nestna três dias esse numero tem cres- 
cido tanto a ponto de contarem-se hoje ao 
meio dia 39 candidatos ao pagamento. Du 
rante estes três dias não foi recolhido á the- 
souraria o dinheiro arrecadado na 3' secção, 
porque não havia thesoureiro e fiel, ambos 
ansentes da repartição por doentes. » 

O movimento da agencia do correio de 
Campinas, no mez de Julho findo foi o se- 
guinte : 

Rendeu ....    2:4r>I$500 
Despendeu .    .    .    1:051$500 

fl«o«l, deolara o anpploante qual doa vaacimentoa netra no organismo humano palaa viaa reapirato. 
cpt. ; ficando desde já na inlelligancia quanto as , rias, porém onisamanta pelas vias digeativa», a ma 
dasposas com o ajudante e eom os livros que ellas i aos que ex.stlo oiraumitaneiaa aonpletameate ex 
nío oorram por sua aonta, maa devem ser pagas owpsionaaa : 
pelo eacrivSo proprietário e pelo oolleetor nomeado, 
noa termos da* disposições respaativas    Commuoi 
que-se  ao  oolleetor  interino  para  os fina eunve- 
niant^a. 

De H nrique Porehat, por aeo proearador o dr. 
Joaé Kvari-tu Alvea Cruz. -Certifique-aa. 

D* Fiachar, Karnandoa & O.4. —Pagne-aa a quan- 
tia de I3í|0d0. 4 

Da Pranouoo Ouimaries —Pague-ae a quantia da 
26$680. 

Da Ctandiana José Tsnario, par eea procurador 
M-íDO^I José Soares.— Pague-se a quantia de 
186Í.ÍÔ0. 

Da Padre Augusto de Barres, por seu procurador 
José Rodrigo, a da Toledo a Silva.—Pagne-ae a 
qaxntia de 82*200. 

Di William Sp-nrs, superintendante da S. Paulo 
R-.ilw»y Company Limited. - H.ja vista ao dr. pro- 
curador fiscal. 

— 
Recebemos o primeiro numero da Revisti de 

Pharmacia, pabliaada no Recife ; e o a. 7 da Umãa 
Medica, raviita menaal da oírte. 

Agradecemoa 

Estão restabelecidas as oommunicaçdes do 
cabo submarino entre S. Vicente e a ilha da 
Madeira. 

Saldo recolhido 
collectoria . 1:400$OOC 

Xliosoui-aria de   fazenda 
RBQDKRIUSNTOS DESPACHADOS 

2 de Agosto 
De Leovegildo Albertim Duarte, por sen procura- 

dor o dr. Joaé Bvariato Alves Crus.—Lavre-ae o 
competente termo de joramento, depois de apre- 
sentado o titulo de aomoaçlo. 

De Joaé de Alencar Toscano Barreto.—De aecordo 
com oa paracerea doa ara. contador e dr. procurador 

Entrou ante-hontem, à tarde, no porto de 
Santos, o vapor King da Western & Brasi- 
han   Telegraph  Company Limited. 

No mez de Julh& próximo findo entraram 
no porto de Santos 150 passageiros e sahiram 
203, destes 64 seguiram para Europa. 

Consta ao Biario do Commercio, de San- 
tos, que o dr. in-pector de saúde opina que, 
com a máxima brevidade, seja fundado o la- 
zareto no logar denominado Pereqnê visto 
como das informações que colheu presta-se 
aquelle local para o tim mencionado. 

■ ■■■■■ii 

A.   conferenola    Internacional 
São estes os diplomatas encarregados de 

representar o seu paiz na conferência sobre 
a questão do Egypto : 

Inglaterra : lord Granville e lord E. Fitz- 
maurice. 

França : mr. Waddington e provavelmente 
mr. Barráre (Camiile). 

Allemanha : conde de Munster, ou talvez 
pelo conde Herbert de Bismarck. 

Itália : conde de Nigra. 
Anstria : conde de Kairoljr. 
Turquia : Mnsurus-pachá. 
Rússia : barão de Moirenheim. 
Tigrane-pachá e Blum-pachi representa* 

rão o Khediva. 

As fazendas de criação de gado, no Rio 
Grande do Sul, tem soffrido muito, segundo 
as ultimas noticias, oom a seoca e as pragas 
de gafanhotos e carrapatos. 

Diz-se que estancieiros possuidores de duas 
mil rezes, ficarão reduzidos á possuir, quando 
muito, duzentas ou quatrocentas, tal a quan- 
tidade do gado que tem perecido. 

Noticia nm dos diários de Campinas que 
na collectoriadaqnella cidade não ha á venda, 
ha dias, selios de duz ntos réis, o qne tem 
causado embaraços ao foro e commercio. 

  m ■■■  
Com o titulo Paquete do Brazil sahirà 

breve, em Lisboa, uma folha contendo exclu- 
sivamente noticias do império. 

Apparecerà quatro vezes por mez, á che- 
gada dos vapores dos diversos portos brazi- 
loiros. 

O cholerta 
Um distineto profeasoi da faculdade de medicina 

da edrte enviou ao Jornal do Commercio a seguinte 
conomauioaçío : 

c " sr Pastenr, em reaposta ao pedido qne lhe 
foi dirigido nu semido de tornar conhecidas as ins- 
trncçSas dadas & miaalo franosza relativamente ao 
eholera no Kgypto, eaersveu a B.>ga nte carta, qne 
foi publicada no jornal Le Tempt, da 5 de Agosto 
do anuo pasaado. 

€ Aa preeaaçüaa a tomar contra o cholara, qne t - 
rio por mim indicadas aos membroe da miaslo fran- 
ceza e qne deaejaia conhecer, referom-ae todas ao 
osso emqoe trata-aade lutar eontra oanaas de con- 
tagio levadas ao máximo Taes preoauçSes si >, além 
diato, ioatitoidaa n« hypothase, qne coaaidaro mui- 
to provável, aanlo aerta, de qus o eholera nlo pa 

, %lkvtmtk OB ■towrrBa-iPií 
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.   A   Quiata   das   IIOSM* 

XXIV 

{Canlintuçãr)) 

—Talva* aaeov.raaee algoma pista, diaaa Felippa 
mm vivaaldada. 

—Creio qaa «im, soaqaaalo nío se axplieaaae pe- 
ritlvasaata a aaaa raspaita. 

—Sappaaba qaa seremos obrigados a paaaar dona 
■» traa dUa aa Mertfontaios  . 

«■Daaa aa trea diaa ! repelia a baronesa eom aor- 
—3t r^Sfrm  aiaka tia.  O doutor   pretead» fazer, eom 
w..i~«,  n.aa vsriflaac4aa de grande importaneia a 
« vpr"  

-Da «aa aataraza Ua aaaaa verificaçSaa f loraoo 
a w. 4aOéf»s»s«- 

-O éaater mU aa expltaea 
«•Maa aaaa eao deater é aa eaigaa vive, aes 

^.^ s.kri.k* !  diaaa  a   baroati* eom   ora aamao 

**-******•» aeja em aaigm». aiaha sara tia ! 
Maa taaba  eeafiaaça  aalla,  aaaae qssado nlo e 

*^%s ^uSs, asa priae, dieaa Felipp», pw<l«s 
líjiaa» p,*v»s i* »=» dH!5s?«5   ^""%B " ""'• 
tar*.-ati«arto D.^í.i»»«»"if•»M^ií::,: 

eat.ilagem da Pontarmé, onda voei passou algumas 
boraa eom o aarro fonararlo a inquiriremos em re- 
gra a aatnlsjadaira. Se fAr praaiso, pasaatamoa al- 
gona diaa am Mortfentaiaa. 

—O doutor ala taa aanlo nm eaaeiro valho, obsar- 
veo Raul, «raio, ata primo, qaa faria bem sa la- 
vaaae o sen anado. 

Um aoviaaato narvoao abalou Felippa. 
Elle olhou para Raul, fitou-o bem, procurando lar 

o aen peeaamenlo. 
A baraaeza tiaba aeatidoom calafrio 
Maa, ara elara eomo a dia qoa ae p<lavras da 

Ranl nls oasnltavam nenhema raaarva mental. 
No seu rosto lia-aa a fraaqnaaa. 
Era evidente que o moço nlo paneava aanlo aa 

evitar nm asareaeimo da trabalha ao ariado velha 
do dr   Gilberto 

Felippe aomprabeaden que a menor beaitaçlo po- 
dia pareser aoapeitaa rasp ndan t 

—Tem razlo, primo... A naasa estada li pede 
proloagar-sa, a o men ariado ha da sar-nos muito 
otil. Lavarei Jaliano Vandaaa... Voei dieaa qoa é 
dapoia da aaanhl que o doutor aapara-aoa f 

—Sim 
—Porque trem iremeaf 
—Paio trem daa aova boraa da aaabl, afia da 

podar aproveitar o omniboa do caminha da ferro, 
que noa lavari da Survillera a Msrtfoataine. 

—Bati enlcadido, mas até li bavamoa de noa ver 
Aaanhl lavaremee aisha i&ls i eatrad» de ferre de 
Léala, a i tarda iramos i alministreçle da empre- 
sa fanarari* faser algomaa pargontss ao cocheiro 
Sataraiao, aibre doas outros pontos que deaeja ea- 
«laresar. 

Como se vé, a Felippe nlo faltava aodaela- 
Poroaleulo   aceitava   oa pareeia aeeitar franea- 

aeate as aitaaçlaa aaia eompomattedoras, afim da i 
eoaveacar  qaa aaatia-aa ao abriga   de toda a sua- 
peita. 

gniraa «oavaraar a séa aa aeaeatoqae fossa 

XXV 

Ooviaea Joliaaa Vaadaaa preaattar a Felippe 
obter-íne a vaaaae o»<eassri» para sappriair a 
he.-det.'* da Soada d* Vadaãa. 

aisaravel 

oepc 
< 1,° Nlo fazer uao das agaaa potavela da losali- 

dads aa que fixar-aa a mlsalo para amprahender aa 
■nas pasqnizaa, sem ter previamente falto ferver 
eetaa agnaa e agitado, uma vex rasfriadaa. dar.ate 
alguna minutos (baetlo 2 oa 3 minates), aa uma 
garrafa abala até o maio e arrolhada. 

c Péda-ee fazer aeo daa agnaa da localidade «oa 
a aondiçlo de poder eolki-lae na própria funta am 
vaaoa astarilieados isto é, qaa tenblo eido expostos 
duraut» alguns diaa so ar aqneeido a aarea de 150* 
ou, eom mala forte razlo, am uma temperatura mala 
elevada 

< Com vantagem podar-ae-ha fazar uso da agnaa 
mineraea natnraea. 

< 2." Fazar nso da vinho qna tenha aidn aqneaido 
em garrafaa na temperatura da 65* a 60» e bebido 
em copos igualmente eateriliaodoa paio oalor (fiam- 
bés) 

3 » Nlo fazar aso senlo de alimentoe muito cozi- 
dos oa de fruatos bem lavados «om água qna tari 
aido fervida a eonaervada noa próprios vaaoa am qne 
houver experimentado a ebulliçlo «• tranavaaada 
daatas para outros vaaoa qna tenhle sida anbmetti- 
dos i eateriliaaçlo pelo oalor 

« 4." Servir-aede pio eort<do em fatias finaa pre- 
viamente lavadaa durante ÜO minntoo, ao maxi-»o, 
a uma temperatura de aérea da 160 * 

< 5 ° Todaa aa vasilhas ampregadaa aoa nsos ali- 
msntarea deverlo ser lavadas i temperatura da ISO" 
ou auperier. 

« 6 " Os lençSes a aa toalhas serio mergulhadoa 
em sgua fervendo, a depoie seceoe. 

« 7 ° A água para uso dos «uidadoa da asseio de- 
verá ser elevada i ebuliçto a addicionada, após o rea- 

friamanto da—do ácido thymiso (1 litro d'agaa  al- 
100 V ' 

eooliaada   para  2 grammaa de ácido), ou   da — da 
.,     t 50 

aoido pbemoo (1 litro d'agua para 20 grammaa.) 
< 8 * Lavar repetidas vezea durante o dia as mloa 

a o rosto oom água qna tenha aido farvida, addieio- 
nada de ácido tbymioo dissolvido no álcool on da 
ácido phauico diaaolvido n'agna. 

« 9 ° Somente no «aso em qne aa tiver da lidar 
com cadavarea de aholerieos ou pannoa a ronpaa aujaa 
palas suas d> jecçfies, teri ««bimento cobrir a booa a 
as narinaa oom uma pequena maseara formada da 
doua pedaçoa de tela metolliea fina, oomprebenden- 
do entre aa auaa auperficlea ama aamada da algadte 
d» um centimetro de espessura no máximo; eata 
mascara sari levada apenaa i temperatura da 150a, 
e esta eatariliaaçlo eari renovada am todaa aa oa- 
casiSss da grande «ontagio >. 

Lâ-so na Discussão, do Rio Grande do Sai 
«Na margem opposta de S. Gonçalo deu- 

se hoje pela manhã nm crime do qual foram 
autores os srs. José Theophilo de Souza e 
Bernardino Alves, qne, encontrando-se, ag- 
grediram-se de facão e pistola, encarniçada- 
mente. 

«Um destes infelizes ji deixou de existir e 
o outro não pôde escapar, tai é a gravidade 
dos ferimentos reaebiaoa.'-0 nosse informante 
ignora a cansa desse cfíme.n 

Consta ao Jornal do Commercio qne S. 
M. o Imperador projeota uma excursão seien- 
tifica á serra dojCaraça, fazendo-se acompa- 
nhar de alguns homens eminentes na scien- 
cia. 

Porto de Santoa 

Bia o mov imento deate porto dnranta o mez da 
Julho findo : 

Navios entrados 68. 
A vapor 42. i vela 20,-08. 
Carregados 60, am lastro 8 t - 68 
Ds portoa «strangairoa 39. idem naeionaee 29 :— 

68. 
Naciooaee 28, allemlea 12, inglezes 12, franaezea 

2, sueco 1, norneguazas 9, italiano 1, portognez 1, 
bflga í, dioamarquez 1 :—68. 

Varioa gêneros 52, assnsar 1, materiaaa da estra- 
da da ferro 3 earvlo 3, «ai 1. em lastro 8 : -68. 

Barcas 7, brigoai, biatea 10,Iuggras3, escuna 1, 
patachoa 4, vaporee 42 :—68. 

Prosedenaiaa : 
Sul do império, 15 ; norte idam, 14 ; Porto, 1 ; 

Boue, 1 ; Rosário de S Fé, 2 ; Montavidéo, 5 ; Bre- 
men, 2 ; Sonthampton. 

       MÜ — 
Com relação a morte do engenheiro Kas- 

trup, refere o Guarany de Uruguajana, pro- 
vincia do Rio Grande do Sul : 

«Deu-se na quarta-feira de manhã nm la- 
mentável desastre qne cansou a mais viva 
impressão u ata cidade, e cujas fataes con- 
seqüências todos deploram. O sr. Oscar (íui- 
Iherme Kastrup, engenheiro da estrada a 
Itaqui, moço cheio de vida e que pelo seu 
caracter folgazão e extremamente sjmpathi- 
co, gozava de geral estima nesta cidade, ha- 
via regressa io do baile dado pelo sr. W. Ri- 

dluy, e achava-se brincando em casa do ar. 
Antônio Duarte Pimantel, ao lado da qnal 
residem algnns ingleses empregadoa da dita 
estrada. Indo o ar. dr. Arruda Paletó Júnior, 
que reside com o ar. Pimentel, tirar [de ci- 
ma de uma commoda uma pistola de dou* 
canos que alli se achava, o infeliz Kutrap 
avançou para elle. afim de tomar a meama 
pistola, e teve a desventura da anta sa dis- 
parar, penetrando-lhe as duas balas ao ven- 
tre, onde lhe produziram dons ferimeatoa, 
dos quaes falleceu na noite de quiata-feira. 

«O infeliz Kastrup declarou ao aato da 
corpo de delicto a qne procedeu o sr. sabd^ 
legado de policia, que elle alada pôde assif 
nar, qne es ferimentos haviam tida oaiaaea, 
e não desejava qne ninguém fosse vosada por 
tal acontecimento. Aaatoridade, noonmprw 
mento de sen dever, procede, porém, a inqae« 
rito.» 

CJlrculojtloa Eatnslantes 
CatolbloiM 

Pedem-nos a   publicação do seguinte : 
«Assembléa geral extraordinária  hoje aa 

12 e 1/2 do dia.» 
■■■aaia 

81o da  Prowincío  dt Bipirite Santo aa acmla* 
taa noticias : 

< A presidência suteriaou hostaa • tkaaearo 
amittir apolioaa no valor nominal da 1:000$, ao IB- 
ro oa 7 % aa anno, até a somma 4a éOKMOf, aa- 
gondo a autoriaaçlo lagialativa aoatida ■• art. 15 
do orçamento vigente a obaarvadaa rigerosaaaata 
as disposiçSes da aaama lai, ralativaa á «alsala 
da apólices 

< O aoto praaidansial teve fnndaaaata aa nara* 
sentaçlo do thesonro, demonatrando a inanflaiaa- 
cia da renda arrecadada no ezaraUio «a Hqaida- 
çlo de 1883 -1884, para fasar face a todas aa daa- 
pazaa ordenadas na raapativa lai orçaaaatarta. » 

—O chefe da policia toada Botina «fiNial da 
que andava pela eomaraa da 8. Mathaaa aa grepa 
da qailombolae, entre os qnaaa havia eaaravea <i- 
gidoa a eriminoeos. qna aaqusavaa aa faseadaa, 
mandou para alli naa força da lafantaria, aab • 
eommando do alfaraa Souza, a qnal eoaea(oio aap- 
tnrar saia doa taas quilombolaa, na rés preana- 
oiado am tentativa «e aorta a aita aaoitadoraa, 
dos quaes alguoe, aegundo consta, ala •tiaiaaaas 
evadidoa de Minae. 

< O criminoso Banadicto a algnna oatraa qai- 
lombolae «onaeguiram por-aa «a faga, paria araaa 
pararfoidos pela força, a 

Loteria da G«rte Itttt A 
IXTSAHIDA HOXTBU, 2 DB AOOSTO Dl 1SB4 

Telegramma reoebido pele ehalet 4o Pr*- 
pheta, roa da Imperatriz, 18 A: 

«60 ' 25:0001000 
7 54 10:000f000 
5682 5:OÜ0|0OÔ 
3304 2:000|000 

1:000|000 
2554,  1869,   1055, 2609, 5708,   40. 

500|000 
2596, 7717, 5061, 1471, 8487. 1S75, 

7815, 4254, 5987, 6410 

aiBRCADO DB  ■. PAJUXaO 

GÊNEROS PREÇOS ümDADBS 

Café  1 | «ada   anabs 
Tonainho    .    . 71600 7:800 mm 
Arroz  7$000 » WUtMB 
Batatinha   .    .    . 31800 4 000 
Batata doaa.   . 2$S40 i 
Farinha .    .    .    . 4000 
Dita da milhe .    . 3(800 
Feijlo.    .   .   .   . 3|500 4l SOO 
Fubá  1 i 
Milho. 21300 2400 
Polvilho.    .    .    . 8»000 1 
Cari  3|0o0 
Aipia     .    .    .    . 
Oallinhax    .    .    . 

$ l 
«440 1720 naa 

L-it8aa   .   ,   .    . 
Qaaijoa   .... 

3tS0O 
1«200 1«300 *m 

Oroa,  «300 «400 «asia 

Renda até 10 l/8-33$é78. 
4   P..I.. 1 da Agosto Sa 18S4. 

d« Calx.a Econômica   e Monte 
Soccorro 

O movimento da hontem foi e aeguiala > 
OAHA BoooNomea. 

46 entradas da dapaaitoa   . 
22 retiradas da ditoa   .... 

MOITTB na sooooaao 
3 empréstimos sobra penhoraa. 1041000 
ã resgates de penhoree  ....       3001000 

<.88a«000 
2:48e«38t 

Porque airenaetanslaa achava-ae asai 
am poaiçio de «umprir a soa promessa I 

E' o que vaaoa dizer aoa aoisos leitorea. 
0 aarviço do barlo da Oirennas era qoaai naa ai- 

neaura, porque Falippe raraa vaz«a almoçava a nun- 
aa jantava em aaea. 

Por «onaaqnaaaia, Jaliano podia geralmente dis- 
pdr daa aaaa tardaa a noltea, pais o pátrio tinha o 
habito da entrar tarde e deapia-aa só. 

Jogador a amante daa aventnraa galantes. Van- 
me partilhava o aen tempo diapooivei ontra nm pe- 
queno aafé do bairro, onda joguva a aua partida da 
piqueta oa de bssigne, a as < pararás on eriadaa, 
qoa diaputavam aa anas boas graçaa 

Elle tinha a palavra faeil e a memória cheia de 
bellaa phraaaa amoroaaa aolhidaz noa romances que 
tinha fido, on naa paçaaqne tinha visto represen- 
tar ; a deitava e>aas tiradaa aoa orna ezaltaele 
apsi tonada, qaa geralmente prodnaia grande enei- 
to. 

Vandame ara naqnePe memento o pradileeto de 
uma moraninha muito galaote, qna aetava aerviade 
am aaaa de am* senhora viava, moradora á rua Ta- 
vin. 

Esaa vinva, da quarenta e nove eu eineoenta aa- 
noada idade, aatava Aaaado-aa da uma molaatia da 
eoraçia, qne tiuha ehegado ao u iimo período. 

Liaa—era o nome da eriada, osaapavs om quarto 
no apoaento da sua patroa e ala hesitara em 
receber alli ia veies o seu amaute. 

Per slla Joliano roaheeia a aatnreza da enfermi- 
dade da viuva a aabia qna para proloogar am pouso 
a aoa vida. a pobre solhar tomava todoa ee dias 
grandes disss ds ditalíã». 

Eu i até abusava desse medioamanta; a, aeparan- 
do uma eora impoaeivel, nltrapseaava aa praaerip- 
çSaa do aan m<dia*. 

Esta tinha aaaigaado uma reoaita, qaa Lisa la- 
vava eaaataatamante i pharaasia, a a viava tiaba 
aempre em caia nm vidra d* digitalifia. 

Jaliaao o aabia, a lasbroa-se diaao muita a pro- 
pósito, ao eoaelsir a «aa eeaversa eom a pátrio. 

—Por Lisa, diaaa alia da ei para si. tareaoe 
aqeillo da qaa praaisamas. 

Cvso a enferma aaaea sabia da eea qaarto, Lisa 
tiab* eompiaia Hbtf iade as aposaats, s, repetia»»., «lieea ;«^?«s •, 9m   ptMa 4m  %isss%Us'i<i 
alia aaava saa aaarapala deasa iibardada. . tais sa cisa da ataa «•■•ria 4% f» 

—Tenho nm apaixonado, que quer citar, tinha 
alia dito i sas pátria, sa bom rapaz, empregado 
n'oma aaaa da «omaaraie, qna aa faz a círte. Paço 
i aen hora licença para o rasebsr da vez «a quando, 
eom todo o raaato 

E a per mi aaia foi dada. 
Jnliano, pois, podia apresentar-se, taade «erteia 

da aar recebido. 
Ao  sahir  da «aaa do   pátrio foi   i raa da   Va- 

vin. 
Seriam aeta hora da noite. 
Liaa tinha achada a seu ««rviça. 
Littaraimenta lonea por  Vandaaa, alia daa am 

grito da alegria vendo-o «hagar da imprevlato. 
—Vena passar a noita aoaaigo f pargoatea-laa 

alia. 
—Sim, minha querida... eatou livra até aaia 

noite e posso Soar eomtigo. 
—To és am anjo. A senhora passou bem... aati 

tranqnilla. Daitou-ae agora, eem breve aetari dor- 
mindo. Tanho aé qna preparar a saa poçio a dar- 
lk'a a tomar e dep Jia poderamoa ir dar aaaa volta 
na oafé eaataata da raa Coatraeoearpa. Qoaree to- 
mar aa «aliz da «araeio aaaao t Taaaa exeellea- 
ta. 

—Pois nlo. 
—Caa uns biseootinhos, ksiaf A «aakora goata 

dallea a en Uabea Sen en qnaa aa compre, a 
comprahendea qna, como sa •• ooao, ea aompro 
boas. 

—Vamos   aoa  biseeatiahea ; disse   Jaliaao   rin- 
do-aa 

—Entra oi na aaia de jantar. 
—Sa a seahora aoa onvir I.. 
—Poneo importa qaa alia o-ça, pa qaa ta passas 

por maa noive. 
O aparader da aaia da jantar para «ada Liaa  !e- 

Vandame 

ara aa v«« 

aoaia haaia 
■ da peçtee 
outros   paia 

voa VsaSaao, na  qual a   viava  ala 
eita tempo, eetava coberto da vidr 

da todoa ea teaaahoa, aaa vaaioe, 
aaia. 

Liaa ara a dasordaa aa paesca.   Baatova 
aaa vista «'olhea «a raiar ia eaia para ta? diaae 
ama prova irrMaaaval. 

Illa abrie um  armário, lirea  aa lieorarro, dane 
a iíz 

—En baberai «omtigo... dieaa «lia paiaada daas 
eedeiraa, aenteao-noe a eaehe aa aaliaaa. 

Jaliaao saatoa-sa, aaehen aa «alicaa, tasaa saa o 
aan no da Lisa, aavazioo-e da «■ traga, iaaisua 
qea e «arM<o ara dalleleea a aaaligaa aa tlnu 
to, emqoanto laaçava na olhar iavaatlgadar aatee 
aa vidroa qna gaaraaaiaa a apparador. 

Mas foi-lhe imposeival dsaaabrir a vidra de 4Ma 
taliaa. ~ 

—Entlo, éa ta quea prapara aa p«t««« para a aa- 
nhora f 

— B iaao nem é diflail, aaa lava anlto 
Cineo gottoa da digitaliaa a'aa aepo éfmm i 
assnsar 1 

— Cinoo gottas I eielaaau Jaliaae. 
—Exaetameate. 
—Maa aa julgava qna a digitaiiaa 

naaa... 
—■', «ia, « dos aaia perígoeoe. 
-Batia, «aaa é qaa iaao ala aato a taa pa- 

trOa ?... "^ 
—Ha eaacs qae alia toaa iaaa .. Caaaaaa aar 

•aa gotta .. Ajçara a aaa aaapa aati habitMda. 
Eeeaa dòsaa diminoea aa aaaa aeffriaaataa, aaa 
alia lis» aeaa qna paralytiea. . Blla ji ala aéda. 
por sasia disar, mover-ea '"   "' 

—Peto baa, ea qeerM qaa vseoe paaaar «aa h 
ao aafé aaatoato. prarira a taa p«fk« « lava-a. 

-Iaao fas-aa n'aa iastaata. Taia ver. 
Lisa tomou aa oopo, pés deatro aa torrb da as- 

aaaar. aaakaa d'agaa a aiaiarea aaa aaa aalkar. 
—Agora baeta piagar oki aiw- gsítoa Smm, a*- 

•ra§<«ãUi« «na laveatoada-aa a toaaada f aalra oa 
vidrae aa aaa eatava ekaia, até a gargala, da aa 
liqaiie da eir aaaara. 

Jaliaao aagaia aa aaaa aoviaaatoa aaa a albar. 
—Sa ta aa flzsaaee algaaa, v«a ta, ITB«íB««« a 

anada, ea ongaliria da aa aé traga a aaatoada d» 
aa vidro eoae aato... a a «awa aatava Mia, a iaaa 

—Nla digaa t«li«M í r«pií«M Jaliaaa, baa 

«herrinke. 
—Tambaa M ««tara bnaeaada I  Nh 

aeabar amaig* « toab« •••«••«» «a ti 

Ml««iiéi.) 



OORRIIO PAlTLISTANfV-n íe Agoato da 1484 
miÊBíssfm. i i ^   .   ._  ■— 

OomlngaM comlcau 
! Utorau dta-lha ptr*  figurar da «sal»,  «iod« Uri 

OttMtamoa M diiaoirSsi >8kd«mi«» iiobr* thami   oott» por aima daaaa 1 
da direito pabliao OD aanatituiioaal. I    Sara alia   ••oravoarata  diafai^d»  «m  aboliolü- 

De qaa aarvam  priaaipioa quando  viramoa  aob a   oiata I 
rafimaa doa faatoa 1 

Lamoa, porim, um artigo no orgio maia aatoriaa' 
do da oi» partido poilliao,—aoatanUndo ama thaaa 
aonatituaional, aantra a igual tamoa o davar da pro- 
taatar aaata ahraniaa •oriamanta oomiaa 

Raforindo-aa a monarabia do Hraiil, dUU o oa 
ariptor do «Iludido artigo, qna alia, oto tando por 
origam aanio a voatada aaaional, toda a «aa força 
provinha da profunda aonviocio em que aohaTa-aa 
a qoaai onanimidada da nayio da enaontrar neaaa 
fôrma da gororno pormanantea garvntiaa da eago- 
raafa para todoa ea intaraaaaa aomarradorea da ao- 
oladada. 

O illuatrado aasriptor para noatantar aamelbanta 
doatrina, ala aenton «artamanta oom dom alamen- 
toa aaaanoiaM—a hiatoria o a aonatitoiflo do impa* 
rio^-amboi em diametral oppoaiçlo a meama doa- 
trina. 

A monarakia entra aów i hereditária a foi fundada 
pelo primeiro imperador. Ela aqni o faoto histórico 
na ena maior aimplieidadt. 

Para a fundaçlo delia nlo conaorrea direetamente 
a Tontode naeional;  aita manifeaton -aa poatarior 
mesto oorao reooaheaer-ae-ha a viata do dosumento 
hiitorioo: 

« D. Pedro I por graça de Deot e unanime accla- 
mação dos povo», imperador oonstitueional e defon- 
aor perpetuo do Braztl, ato., oto. 

Oro, ai depoia da graça do Dooa i que veio • una- 
nimo atolamaçlo doa povoa, i olaro, que Oata foi 
nma «onioqooneia forcada daqoalla, viito qno a dU 
vina vontade, ama vex rovellada na queatio, nSo 
reatava aoa povoa aenlo o devor de aabmettarom-ae 
á ella. 

Depoia, por daereto de 13 do Setembro de 1822, 
d. Pedro I, obediente á Divina vontade que fez-lhe 
a graça de nomerl-o imperador do Brazil, raaervno 
para ai a seu» suecessores o tratamento de mageaUda 
o perpetuo defensor do império. 

Coaaagnintemonto a monarabia entre nós tem 
origem divina, poaaao antroa direi toa de legitimida- 
de além daqoelles mentionadonpalo demoaratioo es- 
ariptor, doa qaitea ella nio pólo aer eabnlhada sem 
qoe priaeinmonto o tio haja por bsm ratirar a 
graça que pôt nslta, o oa povoa deepedaeam depois 
aa taboaaaagralas da lei. 

Do voa em quindo ouve-ae aeatu p«iii grandes 
alamoroa eontra a degauaraçlo do nosso systama 
oonatitooioaal, o quem sempre paga o mal, como na 
antiga oemolia do Hollandsz, é (nstamento qnern 
nio o fea — o ahefo do Estado. 

Tompoa depois, ooaaam os alamoroa, aa sonsas qae 
entoa pareoiam grandea attontado^ oonatitusionaes, 
entram anavomento para a ordem doa faatoa oon- 
sommados, o eada oidadio vae ooidar paoifieamonte 
do arranjar a sna vida do melhor modo poaaivel. 

O miaiatorio, depoia do veaoido no tornoio par- 
lamentar, aproaentoo-ao perante oa voneodoroa no 
dia 30. 

O praaidoat* do eoasolho podia a palavra • assim 
hllon : 
. < S. M. Imperial, por graça da Deus o naaaimo 
aeolamaçio doa povoa, imperador oonatitoeioaal do 
Coari o Amaianaa o aonhor da ootroa paizaa adja- 
oeatos aiada ale ooavertidae a fé do abolioioaiamo, 
ordenou-mo qaa vieaao annnneiar-voa, que ello 
honvo por bera «ondemaar-vos a pena ultima por 
erimo do rebeldia. 

« Ordenou-us, ootrosim, qne antes da exeeoçSo 
daqaella pena voa intimasse a fazer om testameato 
aborto, ao qual devoreis instituir somo herdeiros 
uaivaraaos dos impostos da aaçlo os ministros in- 
eoubidoa do realisar aa suas augustas roaolo- 
ç<o«. 

< Toaho cumprido aa ordena de S. M. o Impera- 
dor. Agora só reata-me declarar o seguinte para 
vosae governo : 

« Si reoaiardoa fornecer maios de aubaiatencia ^ 
aés ootroa voaaoa algoaos, nada tereia a lacrar com 
isso—por qno nasao oaao nós oa tomaríamos a força' 
maadando-vos ao diabo do mesmo modo (profunda 
•aanglo.) 

< E* noeoasario qne de hoje em diante nio hajam 
maio resiaton;ia contra a soberana vontade, fican- 
do todos eonvenoidos do que na opiniSo do partido 
liberal, partido oom grande maioria neste paiz, só 
deva existir esto dogma govarnamental :—o rei 
reina o governa—(o ar. oonsolheiro Martim Fran- 
oiaco a ootroa depotados, possuídos de grande com- 
moçio, atiram-se aos braços do presidente do sen - 
■olhe.) 

Ultima hora : —a câmara, condemnada a morte.re - 
aolvao fazer oseo testamento, institaindo nello uni- 
versal herdeiro de todoa os impostos da aaçlo o 
mesmo juis que condemaon-a. 

Oh! admiráveis e bsllissimas «omjinaçSes do 
aystema representativo 

Uma maioria qno ji debato-so nas vascas ago- 
nias da morte, entrega a bolsa ao soo algoz, o le- 
vaataado oa olhoe para o alto exclama piedosa- 
meate : 

AvaCeasr! morrituri te salutaat! 

BaoUreçam-aos. Sim ? 

Ji qne fallamoa no ar. Aeaumpçio, vem a piopo- 
«ito contaimos o seguioto : 

O ar. Mirandula, introduotor doa roaxinoaa da 
oompahia Tartini, foi convidul-o a «lie AaanmpçSo 
par» ouvir a partitura da Norma, e offarsoen-lho 
um exemplar do librttto em   taliano 

Pelo preço por que custa ao ar. Asaumpçio um 
camarote do thaatro de H José estava tudo arran- 
jado ; a meia cara tem uoi.uien, sobretudo quando 
trata-se da cantos. Tal é pelo menos a opimlo a 
hábitos do sslebre vioe-preaidente quanto a «cono- 
mia, oom o que é deli», sati   entendido. 

Depois, porém, dsqaellii aslobra episódio passa- 
do oom Hermann elle anda desconflado da gente 
do thoatro, e por iaso   nSo prometteu ir so S  José 

Retirando se o sr. Mirandola o sr. Aüsompçla 
abrio o libratto italiano, eonoautron nelle roferon- 
cius aos coro* de gnllas. (gauleses.) 

Topo I exclamou elle—é aommigo—voa ouvir om 
ooro dos galluinaceos de minha paixlo 

Bfoi. 

Li chegando, mettso-se no fundo do cimarotoe 
esperou até o fim o coro degallos. 

Acabado o aapootacnlo ello mandou chamar o sr. 
Mirandola e coiaorou-o pela falta dos ditos coros. 

O flno empresário respondeu-lho sorrindo. 
Ah I oxm.: como quorln v. exs. ouvir u osnto de 

gtlloa se nio sabo aonde caata o gallo? 

Lê-eo no Diário d» Campinis : 
<Odr Brasilio Machado parte aiudi esta maz 

para o Piraní, qae «eri, provavelmonl», a tarcaira 
província libertada  > 

Ditosopai.il Ditosa sentai Osutro do una pares 
de semanas vemos dois presidentas damiuidos por 
libertarei províncias s outro nomeado cjn» pretendo 
libertar nw» ternoira! 

• E díser-ss aindu qua o ar. Brazilio v^a dar aome- 
ço is suas pretouí,ao8 no mez da Agosto... 

K  toda esta muJsnça   da  soenarios 
emquanto o DUM» esfreg* um olho\ 

"ontaglo e ae medidas daasoganeroalo, pelo nonoa,   tudira   ao Oonaervatorio  de Parla,  onde  obteve o 
">Dl,',• j \ g rundo promio da ROUí» em 1841. 

O dr. Imrjy daiuonatruu r»uanto.uenU que o por-|     Da volta da Itália^ eatreiuu oom ama   bella  oum- 
to da Lívarpuol, apoiar daa aaaatantos oouuuuaiaa- 
ç9aa cuot Humb»/, a da aua racional avarali pelas 
quarentaoaa, jamaia foi aUaoalo p«U opiJemia asiá- 
tica. 

Nlo faltam outros arga'nantoa em prol diate a«- 
sorto, 

Maa a* quarentania nio aic simpla^niut» inu- 
tais, aogoa 10 austuri lados doa maia ab.liaidia; aio, 
alam disao, no4ivaa,p'jrq'ja ins;iirvn om i falsa sagu- 
rinça. Quem iguora.pu.- ax4tupl»,qu4 eliun t»oi, mai* 
de uma vat, obrpgtd.j oa lapitâi» i menUrf n, a oc 
ml taram 
mular em aa doanç^a hitíd>a i b>rdo (Sauimola/ ' 

pssiçio em um aotu i Li Chanteute voilàe, compo- 
ai çilo que sobre ello chamou a atteaçlu do publico o 
doa directoraa d»» saenaa parisleaaaa. Neuaee bons 
tampoa, pareço que um único suoooaao baatava para 
sar-aa clasaifloada oa galoria dos mastros. 

Mas o «nurino auucusso das ,V css <U- Jemnetle 
{■■' ainda arekoor a reputaçlo do jovao muaico, o 
qual passou i ser conHlderado emulo du Adam o do 
Ai'b>r, oi^paeíahfente deote, de quero soober^ as- 
si^ilur aa a alcgancia o gr^ça melódica. 

A partitora de Qilílje  pil-a aiula ern maia evi 
rs leraoçua que  nlo   che 

le   orçamento  cinoedondo   um  credito da 
$«09, e £ 120,7,2 ao miaistarie da   agnsui- 

mlsalt 

tnra para pagamento de diversas dividas. 
Levanta-»'! a aesalo. 

a sua v ,r !. loir i   prosej3ni3Ía «» a dlail -   deoeia, f .inudn coneabar 
i garam A rcilidado 

Ainda  mais i   o    isolamento,   por   mais  rigoroao       Pareae, som   effoitc,   que   nossas três   praducçSea 
| que poaaa ser, ssri sampra   illusorio,   s bretndo no   empregara Vietor   Maaaé   a quinta-essenoia  do soo 
caso doe microéior, oroadna e viudos ao   mundo para I talento, formado deaaoaatos e dalicadazas. Si a veia 
disseminarem e   espalharem   o   flagallo  por Ioda a 

a aotu párias 

Do Diário de S. Paulo, do dia 1« transcrevamos 
o cegaínte ; 

* A. Oüista libe.-ul, dirigida pnlos eonaelheirua 
Leonaio da Carvalho, Abelardo de Brito, 13 Oavifio, 
oontros liberaes, daolaroo-se am franca oppoaiçâo 
ao gabinete a pronosito do sen projeoto do olomonto 
servil. o poaterioroienta sorprehenae-nos com a soa 
ovoloçlo para a (xtremu opposta, o nos ssas últi- 
mos números proclama-sa Dantiata tanto somo o 
própria Rei I 

Conhooemoi da p«rlo as antigas opinifiss do con- 
selboiro Laurindo, o julgamos a soa posiçlo actoal 
do perfena faarmonio oom as soas idéas e oom os 
sons síntiroantos i a vida pnbliea raflestindo a vida 
privada, o a nova posiçio da Oajeta ale o oontradix 
—nem perante o presente e nsm psrante o passado.» 

N» opinião do Oíario, si nlo ha erra da redaeçSo 
naquele trocha de artigo, as motaçSaa do ar. Abe- 
lardo astao da aeeârdo som as soas idéas e opirBBs 
qner na viJa publica, qoar na domestica, 

Elle deputa Io — presentemente abolicionista—(■. 
sim pies tu o nle um redaxo dallo mesmo Abelardo, 
abafa no lai doifeeliso. 

Safa ■ qi;o j&tyra. 

Paaaaade da grande pelitiea para a pequena só 
temoe a aotioiar qne o vice- presidente continua a 
figurar de teota da ferro ao goverae da província, 
igaeraado-sa presentemente si elle pessoa a ser 
propriedade de grapo liberal qae apoia a miniata- 
»ie, 

O Diário de S.Paulo deo-aee da eoasolho, ha dias, 
qae deixaeoemoe de parte o vioe-preaidente e dia- 
enticeeaee exeloaivamente ae grandea qoestSas da 
épeea. 

Nio aeeitaaes e conselho. Ha tempo e lugar para 
ambaa aa eoasaa. 

Deeejamoa saber eam certeza ai o viae-presidents 
perteaee ao gropo liberal da oppeoiçie, ou ao gru- 
pe perteaeeato ae goverao. 

Aaa deaa elle ale pôde pertencer ao mesmo tempo. 
Si elle perteaee ae grupo oscravoerata deva aer posto 
fora de palaeie ; si alo pertence a esse grapo, cum- 
pre ae Diário dé 3. Paul* faier-lke opposiçlo, moa- 
traada-ae aaaim eohereata de hoje em desata com a 
fraaea attitade qae aaanmio nesta nova sítaaçlo. 

Beta ar. Aeoampçlo — como aioples Asaempçlo 
— nio tem valnr «Iggat, sís aersee disessaio 
oéria. Mas, elle i preaentemente delegado de om 
miaiaterio abalieioaiata, «oa Ira oqoal o Diária ji 
naaaifeetea-se ea termos qae ale pedem admittir 

i algema. 
' om miaiaterio o  ter aqai a diapeai.ío o 

delegado deeee mi aiatari i, é eeaaa qae Aesri boa so ! 
er. Aeeaapft», porque i elle ul- fioa sal eoasa ai- 
gnaaa, mas ae Dúrte ale. 

O Dimria teaeçoa bsatem o MO edistariai oom ' 
esta exelamaçla ; 

« Maasaras abaixo ! > 
Pela bea» — fesaeee o eteaplo li per Mae. 
Apw*a3 o govofs.' aa Y' '^***** ' 

parto I   De que eernrSo, para oa micróbios,   os Ia 
saratos o oordSas sanitários f 

Entretanto, psrguntaodo-sa, com os prejuinoa a o 
maifo aotuaaa, ai padem aa quarentflaa» sarem aap" 
primida8,dever-8e-a reapondar qua uS). A suppres- 
sio dessa medida aósaria poaaivel mediante resoluçí0 

de uma confsenaia internacional, til a falta da b.m 
uonso o aangue frio qua aoeompa ilutu a minima 
manifxatbçío oholerica 

Aatualmento o pousivol oonsiste,  no CIHO de aar 
tiis limpas. A nfto se datar,   arbilrirUmoole, oont',, 
toda   equidade,   contra   todi   lógica,  equipagans   o 
passageiros comprehandidos   naata hypothsse. 

Noa tampoa que sonem, oa unioia obstáculos poa- 
aívoia ia epidemias alo a aiviüaaçlo, quer sob o as- 
pecto dos p^ugrassos J» hygiano public», qusr sob 
o da solidariedade doa povos e da energia morai 
(Laversn). 

Entre as medidas da bygiena, a dasinfaoçio por 
utpsotores vem em pr.meiio logar, mas fai-"o 

mistar o maior rigor uo teu uso. Asaim, o dr 
Dutr.aux ralara ter passado asta dias á bardo da um 
navio em quarontana no Prionl (Mjra.ilha) e quo' 
nunca vio, daranto tolo esna tempo, pratiaar-so 
nma to medida  do do^infooçSa 

Oomprahendid» iesta forma, c mo qoasi «ompre l1 

ó, a quaraatona m.. p.ssa da uma datançgo, da uma 
nsttuiçín e.dnsa (Júlio   üaérin). 

Instituiçlo, aaorescanti P. da P.etra Santa, digna 
do desprssa de todos os bons espiritas. 

RaiS, tinha, pois, o sr. Hirach, quando, na con- 
ferência de Vienna, pedia qua so deatma.sem i 
t-melhoraçlo daa ooLdiçBse do ealobridade ns enor- 
me» sommaa qua onstjim ás aa«OM a ridioul» a pe- 
rígü8a instituiçio das quarentenas. 

Tuto pela hygiene ! eis a duvida da Dutriuax-Bey 
dos Guérin, do» de Lossepa, dos Piatra-Santa 

O futuro, diz o citado redaator do Oil B-ae, dará 
razão uos atiti-quareatmarios   e  ttão contagioKÍntas- 

Os vocábulos alo um pouco bárbaros mas expri- 
mem, adequadamente, o pensamento do 'nvastor. 

m 
llliegndun n í*. l*nulo 

Aeham-ae hospedados ao hotel de França, chega- 
dos huntem, os eegnintea grs. i 

Joaquim Antoaio Machado Campos. 
Joio José Alves Aranh •, 
José Alves Aranha. 
Augusto da Barroa, 
Elisiario Ferreira Penteado. 
Domingos de Carvalha Campos. 
Dr. Jo>é Weoceslio de Souza Arantes. 
Dr  J. Luiz Gonçalves. 
Padre Matk^n»y. 
Antônio Jo>é Farnandag Galvlo. 
Jotquim da S queira Morses 
J. S. Campos. 
Dr. Brazilio Amural. 
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i.r.   ;iulrianx-Bey acaba da dar â publicidade, 
ecasUe   rcslmenla opporluna,   i um relatório 

> violsnt»   epidotniu do  cholora-morbua que 
!ou j Egy^to, o anuo pa^üado, ceifando, nessa 
çí'O pii7, cerca do 100,000 victimns 

leitora tias c importante documento offereee 
lalxaisé pslpltaatt, aeguudo o dr. E. Monin, re- 
dacW .ia «soçSo J,. hyifiene d» folha parisiense, 
Oil Bfcw, já pelas reflexões pesaoaes do suetor, ji 
pelas tbservaçSas da uma tosteaiunha cccnlar, fami- 
liarisj-U com os segredos das epidemias. 

As doutrinas do dr. Dutrionx-Bey sffo eminente- 
mente- «onsoladoras porque affastim toda cpiníín 
fatalist» acerca do horrivel fl^gello, fazendo sem- 
pre rasaltsr oste animador ansinan ento : <A hy- 
gisno é toda poderoaa i ara a prevençlo do cho- 
lera.a 

Tratando, por outro lado, das odiosas medidas 
quarantenarias, hoje quasi unanimemente repudia- 
das pelos hygienistas i par da seieneia das epide- 
mias, mostra a dr. Dutrienx-Bey quSo falls- 
zes tio as medidas dessa natoríza, opinião esta que 
asti de accordo oom a do um prtfissional especia- 
lista, de reconhecida fama, o dr. Fauvel, o qual, 
também assevera que as quarentenas devem desap- 
parecor, am dia, diante dos progressos d« scleocia o 
da civilisaçlo, havendo, por outro lado, grande nn- 
mero de medidas prophyUcticas muito mais effloa- 
ses do qne s dss quarentensK. 

Júlio Goérin, outrs aoetoridade no asaump!o,pre- 
conizon, desde 1832, as visitas mediess preventivas 
e a rápida snppreaslo dst ilpje«çíei e roupas das 
eholerieos. 

Eatae medida, de prophylaxia alo cem vezes mais 
séraa do qae todas aa qoareatenaa paaaadaa, presen- 
tes e faturai, 

Qnante a epidemia actoal de Toulon. afllrma o 
citado dr. B Moaia qie ella proveio, segundo enas 
iaforma«<es particulares, do transporta de guerra 
La Sarthe. 

Os doie primeiros casos (fulminautes) alo oa de 
dois trabalhadores do porto de Toulon que abriram, 
ao operar-se o descarrega manto do transporte, om 
sacoo contendo roupas de um marinheiro f.llecid,. 
durante a travessia e qae nlo haviam sido deain- 
feetadaa. 

A aar isto verdade, perguntamos, aeaso poderia 
uma quarentena impedir a explosto epidêmica f A 
eombostlo das ronp.s realiaaria, eom muito mais 
mais eorteza, o fim desejado. 

Feraando da Lesseps psrece, pois, ler tido rasli, 
quando, o anno passada, ataeoo Ojm o vigor próprio 
do sen gsoio, perante s Academia da Sai.».,» d, 
Paria, a iastitaifla das qaarentenaa 

81o oetas filhas de um eyslema hírbiro, qu* 
apeaaa serve para eoassatrar es miasmas daa me- 
Isatiae peatileneiaes, facilitar ea aaaamalaçSaa da 
peaeoa*. e. por soaaegeiate, o deaen vai ri manto epi- 
d am ieo 

B aiada deixaremos de faltar aas seasoqasneia, 
desaatroeas qae trai assa arbitrariedade para o eom. 

| mareio. 
Afilrma s dr E Moaia qua ■• qnaroaleaaa toas 

i provocado aoaare maior de anisidiee de qae o de 
| vlAst per ellas preeerradae. 

Jaaaaio réu eis* qwreatesa iapià-e o deeeavel- 

Chegou, ante-hontem, i San toa, vindo do Parir, 
o pintor Benadicto Calixto, 

Eis o qno a seu respeito escreveu a autor das 
Notas a lápis do Diário de Snntos : 

sRegreasa de Paris—a talentoso moço. 
«Ui coroa da um anno que ella partiu para a 

grande oapiul oom a fronte cheia das mil visSas da 
Arte. 

«A" hora am qne os gommosos, a gonte do uVa», 
do tseng o do pmchtt enchia a grande oper» ou os 
asfés-eoncartos, cila estudava no fundo do seu 
otelier, elle visitava o Salan, ello ia pedir conse- 
lhos aos mestres, elle concebia ama paisagem ds 
torra natal, que parecia vêr ao longe, no meio das 
neblinas do inverno, quando as gaivotas n'om vôo 
rápido vio cortando o seio azul das águas. . 

«Traz dois quadros na bagagem, dois bellos qoa- 
dros qne vai expír e nos quaas mostra os grandes 
progressos que fez, o muitas—na esboça. 

«O seu protector, o sen amigo, o exm. Visconde 
de Vergueiro nlo deve estar arrependido do qua 
fez. 

«Aquelle rapaz sympathico e destoabeeido, que 
nos appareeea nm dia, pobre de dinheiro, maa rico 
do eaperanças, e qae se via obrigado  a pintar   le- 

j treiros de lojas para vivor,é boja um senhor artista, 
quo empunha a palheta conseio do qua vale. 

«Quem tr.çon—qnaai qua pur intuiçio—aqoalle 
bellissimo ceo do thaatro Oasraoy, onde ha amaa 
deusas do earnaçlo luxurioaae una anjos papudinhos 
e lonros. o qoe, como o rape Paulo Cordeiro, volta, 
depois de viajada, maito melhor, meitissimo — ha 
li eamparaçlo I - do qno quando foi ; qoem fes 
estas maravilhas de intniçlo póia f.zer agora ma- 
ravilhas de Arte.» 

Bem vindo seja o novo e lalantoee pintor 1 

musical nlo as exgottara, dera, polo nonoa, o que 
tinha do mais precioso, 

V ator Mas«é, i ssmelhtnça ds outros músicos do 
tempo, deaviou o seu talento natural após o trinm- 
pho do F. uito de Gounod. 

A riu da grand» maaitro francez manifestava-se 
oom uma nova nnt , introduzindo na mnsioa de 
o;ara franaeza tudo quanto podia ssr importado dos 
alemontos germânicos. Massé a outros partnrbaram- 
aa oom eata evulaçSo, axforçando-se em transforma- 
rem a sua mauaira o elevarem o seu extylo. A prova 
disso ahi asti na opera Paul et Virigime, suecesso, 
nlo ha duvida, mas socoasso sntoa âotieio da qae 
real, nada inflnindo sobra a previa rapotaçlo do au- 
tor da- ATJCOí ile Jeannelte. 

Maisó doixou uma partitura inadita, Clá>pitre, 
escrpta, pravavelminle, sob a mesma inspiraçlo, 
partitura -,iio, segundo consta, deve sar cantada na 
Op=ra Cômica de Paris, 

Entre outras coinpjaiçSas da MüSB, citaremos, 
ontre as melhores, Let Saitent, Ftor d'Alisa o a 
Li Heine Topase, 

O falltcido maonlro ora uffljial da Legilo de 
Honra o osanpava M« Aonilomia da Ballas-Atten, 
de Paris, s aailair^ d«ii»i!,n vaga pela morte do 
Anber 

Observa nmtritloo   parisiense   ijiieo  destino as- 
aignali-itt   vor-ladeira   aiiüçlo   da Masaé, aproxi 
cando o, por «ssa fôrma, do   nutor de Fra-Diavtlo 
e do Domino nuir. 

Viotor Massé era, onm effailo, o nltimo herdei- 
ro das tradiçSta log-arlaa pelos músicos franoezes do 
1830, 

X 

A viuva de Wsgnor acaba do recusar 50,000 li- 
bras esterlinas (maia da 500 conto» da réis) á um 
empre/.ario pelo direito exclusivo da representar 
Púrsifal nos Satados-Unidos. 

Ji anteriarmenle recusara aomms quaai egual 
para a eaasSo do privileR o na Allemenha. 

Herr Groas, |hanquoiro de Bayreuth e amigo de 
Wagner, recusou todas as offarlas, daolarando qae 
Parsi/Ul jímiia aaria repreaentslo em soena di- 
versa da de Bayreth. 

Tal, ao qne diz-e», Wn a ultima vontade di 
Wagner. 

O   «BIVALUO 

Sesufa do  f de \ gasto   de 1884 

O sr. Toixoira Jooior faz a respeite do'faeto de 
nlo ter ainda sido diasatido o voto de graças, algu- 
maa observações que motivaram explicaçSssdoa are. 
prosidontus da assa a do conselho,daa qaaea reaalta 
quu a icspusta í f.lla du tbreno nlo entrará asais 
na ordem doa trabalhoe. 

O sr. Nonus Oonoalvoa justificou am reqaerimea- 
te que retiron depoia da orar o ar. Dantas (presidea- 
te do conaolho), para qoe o govorno ioformaaae ee, 
reeolrida como se soha a dissolaçle da câmara doe 
deputadoa, foram expedidas aa ordens presisaa para 
qoe nlo ss proesda i rsvislo do alistamento eleito- 
ral qne deve oomoçar no dia Ia de Setembro pró- 
ximo vindouro. 

Votoa-ae em 3* dieeusalo, com emendas, a.pre- 
posiçio que lixa a despeza do miaiaterio da jaatlça 
para o exereielo do 1884 a 1885. 

Desistindo o sr. Jnoqneira de sen reqaerimeate 
de adiamento da proposiçlo qae abre um oredit» de 
200:0001 para pagar-sa a Sabino Tripoti, fel a yn~ 
posiçio pests a votos e approvada para passar a > 
disaasslo, depois do ter orado o sr. Corroa. 

Proseguia a diseueelo do reque imeate da ar..Ri- 
beiro da Laz para serem destacadas o remettidas i 
sommisslo de pensSese ordenados, aa emendas apre- 
sentadas ao projeoto que autoriaa a ooaceaslo de 
liesnça ao desembargador José de Araoje Brns- 
quo. 

Orou o sr. Visconde de i'aransgsí e foi rejeitado 
o requerimento. 

Foi rejeitado em 2* diaouislo o projeoto isentan- 
do de pagamento do Upost; de sello ss eireulares 
qae a Assooiaçlo 1'r motora das Artes e Indnalrias, 
estabelecida na provinaia de S, Panlo, expedir para 
os paites estrangeiras, refereatss á sxpoaiçio 
agraria, arlistisi e indat. ial qne pretende realisar 
na capital ds mesma praviasia. 

li' approva Io em 2' diacu-sío, com ama emeeda 
di cammisslo respectiva, o projeoto do aeaado, de» 
tormioaado que o subsequente matrimônio legitima 
os fi.hos espúrios. 

Depois da algumas observações do sr. Cerreia.pa*- 
aou o projeeto eom todsa ae emendas, afim de ter 3* 
discuísSo, para a qual o sr. Leio Velloso pedio e 
obteve a dispensa do interstieio. 

Approvoa-se em 2* disaasslo, eom dispensa de 
interstício para a 3*, a pedida do er. Octeviaao, e 
projeeto sobre protençlo da vinva do eapitlo Onri- 
que, com a emenda da eommisslo de fasenda, 

Continuou a dissusslo do requerimento do sr. José 
Bonifaco, para ir i eommisslo de'logÍ3laçlo o pro- 
jeeto qne altera a lei de eleições das oamaras mu- 
nioiptes e juizes de pas. O sr. Franoo de Sá (miais* 
tro do império) jostiflooo orna emenda, qne foi ap- 
provada, para qua o projeoto e emenda voltem á 
me>ma eommisslo, isto é, i eommisslo espeeial. 

Levanta-so a seasto depois de exgotada a ordem 
do dia. 

mm 

Hoje, ao S. José, repslijlo da -Vorirta   pela eom- 
panhia lyriea T.rtini. 

ELEGRÂHfflAS 
Montivldéo, 1 tl« Agosto. 
A imprensa  do Rio da Prata applaudo a dissola- 

çlo ds eamarabr»;?. leira,   a por esse motivo dirige 
grandss enocroios a Sus Msgestida o Imparador 

{Gaseta de Noticia») 

I„on<lre«, ai de Julbo. 
0« jornaes inglezas dl» n^ ticias de ter a China 

chega o a ura axoHo com a França, sobre o facto 
ocoorridu em Lang-Scn. 

Segando os mesmos jornses a China pagari i 
branca, como inderanisaçio polo ottantado e ra- 
mettido pelas tropa» ohina«a», a quintia de qua- 
renta mil francos. 

(Agencia Havaí ) 

mm mmum 

O concerto infantil da Escola Alierol, qae devia 
realizar-se hoje, no thaatro das Variedade», foi 
transferido para o próximo demingo. 

Fallseen, a 11 do passada, n > Pari, o toaar Faus- 
to Seano, director do grupo lyrico oomieo que tra- 
balhoo, ha tampoa, acata capital. 

O mallogrado artista eaatava apenas 28 aanos de 
idade, e, tendo passado os primeiros tempos da sua 
carreira em seu pais natal—a Itália, viera hs três 
annoa para o Brasil, onde o sau talento foi aempre 
jaatamaata api-eciade. 

Soa sorte f.i maito asetlda. 

A coxpsnhis de qae faz parte a astriziaht Jalie- 
ta dos Santo», estreoa ao Miraohio eom grasds 
saeeesso. 

viaiiato regalar   de ikelers     este mel  é de frsso 

Vlctor  MaMaó 

O sllimo eerraio da Baropi troase-nea a aotisia 
de falleaimoato, om Pari», de aa faoaado muaiao, 
do aa homem fymptthioo i todoa qoe conheceram- 
a'o, isto *, de Visior Massé, ha largo tempo sepa- 
rado do moalo pala ernol moléstia qne dasfec&sa- 
ike e sltime golpe. 
▼ieter Maseé, aaaatde  oa   L riasl «| fsn, -s. 

A    CAMA. R A 

Sessãti de i da Agosto de ÍSS4 

Em poucas palavras resumem-se as occnrreneiss 
parlamentares da câmara, anto-hontam, o sobre 
ellaa nanhnma  orr-umatanoia digna do maior nota 

O er. Portella lé uma reproaantaçSo do congresso 
agrícola do Recifa aantra a sgitaçio abolicionista o 
proj<«to no governo contiauador daqqjilU, 

O sr José Msnano oommunisa a câmara qae o 
pooo do Reoif» ineombiu-o de saudar o governo e 
aos deputados qne o sustentaram na qnestlo ser- 
vil ' 

O tribuno, porém, esqoacen-se da apresentar as 
soasop-donsiaes,..   Detalhe   sem importância, pois 

Na ordem do dia, enteando em discosslo o orça- 
men o da receita geral sla approvados os seguintes 
additivcs | ■ 

sFieam incursos na pena da sais mazes de priaío 
simples, além do art, 177 do oodigo criminal, os 
qna, por eonta própria ou alheia, importarem ou 
vender m no munoipio da oô'te bilhitea do lots- 
'"òl^ ilo prohibidas de conformidade e-m a lei 
a. 3,U0 do 30 de Outubro de m^. art-   3 '.Talvo , 

Deiembro de 1801.» 
«Fieam  iaantaa do imposto as loterias nlo eatea> 

do 30 de Jalho d. 1873 i irm-ndade do Santíssimo 
Sacramento   de   N ias»   Senhora   da  Candelária ds 
corte » 

«As taxas qoe t ver de cobrar a companhia orga- 
n-.ada p.ra a melhoramento do porto da Fortaleza 
SMS   ) g**1"*'1  do   •'*•  *'  <»• lei n. 3 141 d. 
UMi. aerlo pagaa eom os juros ao capital garaati- 
do para o referido melharamento, ao cambio par > 

«Fica o governo aaetorisado a veada/ qnsesqnsr 
accõa» de eomoanhiaa que o Ealado possuir. 

Slor.jsiUdas todos os outros additivos   spresea- 

O projeoto assim emendado é adaptado para paa- 
sar i 3.* dieeuaata. r r       r 

O sr. Aadrade Figooira (peta ordem) requer, e a 
aamsra approva, a diapeosa de iatorstíoio, para que 
o prrjaolo entre em diseusalo H 

Venr 4 meaa a aaguinto declaraçlo da roto • 
€ Daalaramoa qua v tamos eontra o additivo do 

ar. Sooxa Carvalho e outros, para qje sejam pa«*. 
em ouro as taxaa que t.ver de Cobrar a companhia 
orgamsada para lualhor.m.Btj ds porto d» Cará 
rtotoT*  '•■'"n"l,>%-**"*"   Rompeu.-Aatonio 

t.R''Í',^rmâÍ'!'1"t0' C1 * "l"»"monto do sr. Leopoldo Cunha 0 anglob.d», o slo asm debate ap- 
prov.d*» a» amend.a do senado ao orçamento da 
despeza de mimate ío do império para 1834-1885 

Entram em diacu.si., que a reqoerimento do er.' 
LoopoldoCaoha, é aeglob.da. slo sem debate ao- 
p-ovadas B,.«.nla» do senído  so prijssto  da or 

Pelo expresso de hontem : 
O ministério da justiça expedio, a 29 do 

mez passado, o seguinte aviso à presideaeia 
da provinoia de S. Paulo : 

«Em solução A duvida suscitada pelo jnte 
de direito da comarca dd Santos e exposta 
por essa presidência em offlcio n. 230 da 20 
de Março ultimo, declaro a v. ex. que oa 2** 
caixeiros das casas commeroiaes, implieita- 
monto excluidos do alistamento eleitoral pela 
disposição do art 3' da lei n. 3,029 de 9 de 
Janeiro de 1881, cora referencia ao art. 92 
§ S* da .constituição, e pelo art. 4% § 3» do 
regulamento n. 8,213 de 13 de Agosto da 
ISíSl^ao os de quaostjuer casas commerciaes, 
sem distineção da maior ou menor importân- 
cia do estabelecimento a qne elles pertençam 
ou dos  salários que percebam. 

«E porque, em virtude dos arte. 37 da lei 
de 3 de Dezembro de 1841 e 2.'4 do respecti- 
vo regulamento, consideram-se aptos para 
juradas os cidadãos qua possam ser eleitores, 
salvas as excepçOos legaos, é concludente 
que nSo podem obter a qualificação da jura- 
dos os 2" caixtiiros, alada qae tenham a 
renda e mais condiçOes precisas para as fnne- 
çSes ei ei tornes.» 

O ministério da fazenda declarou á thosou- 
raria de fazenda da província da Bahia, que 
os possuidores de machinas de despolpar dafé 
estão isoutos do imposto de industrias e pro- 
flstdes, se taes machinas só forem empregadas 
no boneficiamento do produeto da própria la- 
voura, na fôrma do regulamento de 15 de Ju- 
lho de 1874, e sujeitos ás taxas das tabellaa 
\ e l>. 3» classe, do decreto de 20 de Julho 
de 1878, se receberem produetos de outras 
procedências. 

_ eKe 
Na junta commercial foram archivados os 

seguintes contractos : 
Do Antônio Martins Barbosa e Antônio Soa- 

res Moniz Júnior, para o commercio da seo- 
cos o molhados, na cidade de S. Paulo • ca- 
pita! 35:000$, firma de Barbosa &, Monia*. 

De Francisco Dias Borda e Jo«o Felisberto 
da Cruz Braga, para o commercio da calçado, 
na cidade do Santos; capital 8.000$, firma 
de Dias & Braga. 

SEGÇÃO LIVBB *. 

laSt   1^4      P     " —••t"i' d» »•"■"»• P". çialmente por «orem mworea todos wW- 13S4    1S35 
Entra ea 2» dise is»lo, e é som dab.U aporovad» 

o projeeto de lei concadand i am ara li to de 300:0004 
a» ministério do imparia pari o eatabeíocmeati da 
om lasarato o oatraa aodidas coatra a iavasio do ebolara-morbui. --—«»• 

A r^wiiBOBti do sr. Aadrod» rigoeira é dis- 
pensado o latsrstiai» pari ^uo o projeet > eelre ea 
4* piê€Mm%iy. 

Lutou e... venceu 
Tal a epigraphe de uma publioaçlo do sr. 

Antônio de Araojo Freitas, inserta no Cor- 
reio de hontem, & qual nada teria a oppAr« 
se tivesse se limitado sen anetor à jnstiflea- 
çSo de seus actos como escrivão interino da 
provedoria. 

Envolvido, porém, conforme nella taacha, 
o men nome,  bem  a contra gosto, 4 certo* 
venho a publico para restabelecer a verdade 
dos factos, em mais de nm ponto adulterada 
quero crer que sem a mais leve intacçto. 

Sendo meu pai credor do espolio do finado 
Antônio Alves da Cruz, cujo inventario coi'- 
re» pulo juízo da provedoria; e do Mro co- 
nhecendo, apenas, a maneira porque soem 
eternizar-se as mais insignificantes queatdaa 
—aguardava tranquillamente oeneemaen- 
to do sapramenciooado inventario, para re- 
querer sen pagamooto. 

Constaodolhe. porem, em dias de Maio 
nltimo qae as partilhas,   feitas  8Xtra=jadi- 

t —■^     —-..^m.™      WWW       V9        UO| - 

deiros, já tinham sido julgadas, eaearre- 
gon-me de, eiaminandc o qae havia, promo- 
ver o levantamento da qoantia precisa para 
sou embolso. 

Neste intuito, dirigi-me   immedíateateote 
ao sr. Freitas, qne então substituta o eseri- 
v»o da provedoria, p, p-^dindo-lh* ditos  M« 

\*m 1 msz* . Ni a ..piam e par^r ia ee». ! tos, viriâquat que o K. «eroaal  HodovoU^ 
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,—mp doi credores do aoarvo, jà tinlia re- 
querido praça do uma casa sitt á iravesia do 
Semiaario, separada ooajuactunuate com al- 
guns outros bons, nas alludidas partiLbas, 
para solução das dividas passivas do invun- 
tariado. 

B porque, por essa ocoasi.lo, mo asseyo- 
rasao o mesmo sr. Freitas que brevomonte 
proaoderia às diligencias uucosaarias à uxe- 
CQçSO da providonoia ordenada a requeri- 
mento do sr. coronel Llodovalho, retirei-me 
aguardando a praça o conseqüente arroma- 
taçSo, para pelo produoto dusta requerer, 
opportunaraento, o pagamento de meu cons- 
tituinte. 

Cora effeito, poucos dias depob, publica- 
ram-se os editaes, e indo afinal a casa em 
praça, nBo encontrou lançadores. 

Novamente procurei o ar. oscrivKo interi- 
no, o qual fes-me o favor de informar não só 
deste facto, como ainda de que já estavam 
dada* as providencias para a reforma da ava- 
liaçio e nova praça. 

Desde então diariamente procurava em 
'■mais do um jornal, desta capital, o novo 
edital; quando ultimamente, encontrando- 
me por acaso com o sr. Araújo Freitas, dis- 
se-me elle, em resposta a uma pergunta mi- 
nha, que o referido prédio, jà arrematado, 

. produxira apenas um conto quatrocentos e 
poucos mil reis ; quantia o;ta d) que muito 
pouco restava, porqu ■, pagos dons outros 
credores, o saldo existente tinha sido appli- 
eado ao pagamento de custas. 

Em taes circnmstanoias, e não podendo 
convir, em detrimento de meu constituinte— 
fosse quem fosse, no destino que se dera a 
nSo pequena parte (mais de 600$) do produo- 
to da arremataçSo, dirigi-me em petição ao 
exm. sr. dr. juiz provedor, requerendo ser 
pago pelas quantias indevidamente retiradas 
Sara pagamento das custas do inventario ; 

eterminando o mesmo juiz que, juato meu 
requerimento aos autos, se procedesse na 
fôrma pedida. 

Apresentada esta petição ao sr. Freitas, 
mostrou-me elle que ja havia feito nos au- 
tos uma informação ao juizo, ema qual de- 
clarava que, deduzidas as custas, e ja tendo 

. fido satisfeitos does credores, apenas restava 
para pagamento dos demais pouco mais de 
cem mil réis, sobra cujo destino pedia provi- 
dencias. 

Ponderei ao sr. escrivão que tal informa 
fto nSo obstava o cumprimento do despacho 
exarado eto meu requerimento ; por que, por 
elle, ja o mesmo juiz decidira que fora irre- 
gular a cobrança das custas do inventario 
pelo produeto da casa arrematada para paga- 
mento dos credores- B respondendo-me aquel- 
le que, em todo caso, não satisfar-me-ia sem 
previamente representar a respeito, eu—que 
nSo podlp pentestar-lhe o direito da fazêl-o, 
limitei-me a pedir-lhe que, feita sua repre' 
mntaçKo, me devolvesse o requerimento 
por que desejava replicar. 

O sr. Freitas promptamenta concordou, < 
doamos certos : elle, de mandar-me na ma 
nhl seguinte o requerimento com sua repre- 
sentação e eu, de replicar immediatamente, 
para O eSúitoáo junta a petição aos autos como 
fora ordenado, serem estes conclusos para a 
oonvenientejdecisão. 

Imagine agora o publico a sorpreza com 
que recebi minha petição, cerca de uma hora 
e meia da tarde seguinte, contendo apenas 
ama declaração mais on menos nos termos 
seguintes : «no momento de representar so- 
bre o despacho ratro, por ter retirado as 
custas eom auetorisação do juizo, parte das 
quaes ja sa acha paga, foram m» entregues 
os autos com um despacho que impLcitamen- 
to revogou o proferido nesta petição» !!! 

£ de facto. Gomo apparocera   esse despa 
cho nos autos, se estes, quando fiz entrega do 
requerimento ao sr. Freitas, não sa achavam 
em poder do juiz, a sim em  cartório ? 

Pois podia e devia o sr.   escrivão,   pondo 
mesmo de lado aquillo qno conbinàramos, fa- 
aer os a«tos conclusos, sem juntar-lhes o ro 
qnerímento que lhe fdra   entregue ? 

Certo, ninguém razoavelmente o dirá. 
Desde que a petição foi recebida estando 

ainda os autos em cartório, ao escrivão nãu 
ara licito mandal-os ao juiz, que só conhece 
do que delles consta; retendo, ao mesmu 
tempo, aquella em seu   poder  atá o dia se- 
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guiute, sob o pretexto de pretender represen- 
tar a respeito. 

O sr. Freitas, porém, do cuja sagacidade 
sou o primeiro a dar testemunhe, precedeu de 
medo diverso ! 

K fei-o, naturalmente, porque, certo do 
que carecia de fundamento jurídico a aooua- 
oiada representação, paieoeu-lhe este o umeo 
alvitraque se Ibe offoreoia para impossibili- 
tar a provi lencia por mim requerida. 

Bom tactioo, atacou de flauco : não poden- 
do levar de vencida a difüculdade^em quo se 
via, hibilmeute manobrou, contoruando-a.... 
Desta vez, porém, infelizmente eugauou-se 

O  inimigo,  sem  embargo  do prolongado 
somno em que jazia, nSo perdeu de vista  a 
manobra, e soubt! a tempo amparar os golpes 
que ao sr. FreiUs se afiiguravim certeiros... 

Effectivamoute. 
De posso do preoitado requerimento, otn 

cujo verso se acha a declaração a que venho 
de referir-me, flz nova petição ao exm. sr. 
dr. juiz de direito da provedoria, demonstran- 
do desenvolvidamente a improoedenoia da 
impuguação do respectivo escrivão. 

E s. exc , conhecendo de minhas allega- 
ções, dignou-se ordenar que sa juntasse aos 
autos minha petição para effeotuar-se o paga- 
mento, visto ter sido irregular a cobrança 
das custas; mantido, desfarte, seu primitivo 
despacho. 

lato fiiito, apresentei-mo em cartório, o, 
concordando afinal o sr. Freitas em entrar 
como dinkeiro, lavrou-se o competente ter- 
mo de exhibição ; sendo eu pago, no dia se- 
guinte, da importância da divida de meu cons- 
tituinte, da qual dei quitação nos autos. 

Eis a fldelissima narração dos factos desde 
seu começo ; o sr. Freitas, para cuja lealda- 
de appello, poderá attestar se houve a menor 
discrepância em tudo que levo dito. 

Po s bem, por ella jà se deixa ver que não 
é oxacta, em muitos pontos, a exposição f i- 
ta na publicação a que ora respondo ; sobre- 
sahindo, notoriamente, aquelle em que o sr. 
escrivão interino se esforça por fazer crer 
que, iraraersos em profundo lethargo o des- 
pertando delle tardo e a màs horas, procurá- 
mos resarcir nossa incúria com o sacrifleio 
pat nte de seus interesses. 

Náo ; sa alguém dormiu em todo este ne- 
gocio deixando de receber em tempo o qu 
lhe era devido, com certeza não foi o sr. 
Freitas, aiiás sempre vigilante.; mas, procu- 
re bem s. s. e facilmente reconnecerá que... 
também não nós. 

Fazendo por hoje ponto—pela consideração 
que me merece o exm. sr. dr. Alves Ribeiro 
—o juiz censurado, e bem assim pela defe- 
rencia devida ao próprio sr. Antônio do Araú- 
jo Freitas, acompanhal-o-emos posterior 
mento nas demais considerações constantes 
de sua referida publicação. 

O advogado, 
DR. LOPES DOS ANIOS JúNIOR 

zione di Arti ed Industrie »■ 1 buoni, saputo 
11 fatto o donde partiva, risuro ; quindi passo 
inosservuto. Intauto ora che U parlamento 
Biasiliauo o illuso dalle arti dei uegoziatori; 
o per deferonza alia Colônia st^ssa, genero- 
samente approvò m turza disoussioue Ia 
grande mostra ; alcuui Italiani siceome mem- 
bri di quol tutto a nome dei qualo vorreb- 
besi Hpigoure, rendouo di pubblica ragioue 
le seguenti cousiderszioni : 

1° La Colônia Italiana di S. Paolo giammai 
si costitui, perchó giammai invitata a costi- 
tuirsi per duliberare una mostra di arti od 
industrie, e per cuuseguenza non dette man- 
dato ad alcuno di agire in suo nome in qui- 
stione di tanta portata ; quindi gli associati 
alFuopo mentirono facendo pratiuhe a nome 
di essa Colônia. 

2' Non tutti vogliono rispondere delle ca- 
tastrofl, che inevitabilmente dovranno veri- 
ficarsi, vista Finsipienza, manoanza assoluta 
di senzo pratico nelle cose, avundo i costitui- 
ti confuso il fine col mezzo. 

3' La Colônia, per Fimportauza dei fatto, 
avrebbe certamente prescelto, come di lógi- 
ca, persone competenti e tecniche per studiar 
lequistionie superar le non liovi dlfflcoltà, 
onde non avventurara il suo decoro, che ó 
pur decoro nazionale. 

Per tal modo si rende di pubblica ragione, 
come riniziativa d'una esposizione in S. Pao- 
lo non fu delia Colônia, Ia quale in tempo 
veruno venue consuttata, ma sorse da parti- 
colare oíBcina, i cui artefici illegalmente co- 
stituiti, devono solo rispondere delle conso- 
guenze e ai governo dei Brasile e a quello 
d'Italia. 

Si vuole espressamente un giudizio alFuo- 
po dal decano delia starapa il Correio Pau- 
listano. 

2 Aprilo 1884. 
[taliani dtlla Colônia 

EMTAÊS 

OORREIO PAULISTANO-^ de Agosto de )IM 
 •saaasssaBssaBasssBssagmmmBÊKtem» 

Alie LL. EE. il Presidente dei 
Senato deirimpero dei Bra 
sile, Ministro degliaffarí E 
steri d'lti)lia, airaecreditata 
stampa Paulistana ed agi'!- 
taliani delia Colônia. 

E' ovvio far 1'apologia delle esposizioni 
perebé gli uomini piú eminenti dei globbo 
ne sanzionarono Ia necessita ed utilíta e pel 
senso pratico tutti ne riconoscono 1'iraportau- 
za. Noi: pare appartenenti ai poveri mortal! 
plaudireramo fino a romperei le mani callose 
ai solo pensioro d'una esposizione in S. Pao- 
lo, quanta volta il carattera di essa fosse ri- 
vestito delia serietà reale, che dovrebbe ad- 
dirsele e quelli a capo ispirassero Ia fiducia e 
Ia confl lenza, che Ia gravita dei caso ed 11 
decoro dimandano. Per massima accettiamo il 
beno da qualunque parte xgli vonga. Energi 
camente rospingiamo le arti subdole e glln- 
ganni Per date improso gli omori sopporta- 
no un giusto peso—Ai pigmei Ia própria cer- 
cbia. 

Airombra dei mistero si costitui in questa 
città, a nome delia Colônia Italiana, una 
a-sociaziono, che di motn propno sUmposa il 
titolo pomposo di « Promotrice  per 1'Esposi- 

11 barriou a P. EitalUéc 0>| tinta 1 barrica, ara- 
ma 1 oaiia aos m«amoa ; «alçado 1 4s>ix< a A Om- 
véa da R-iaba—miadeiaa 2 eaixia a Grambuch ; 
objeatua da ralüjoairo 1 caixa a  M   Orambach. 

Logra inglez «Aoaa  Branachweig», entrado a 20 
da In b", d* Livarpool : 

Polba riu fiandraa RO caixas, «ravoa de ferrar 50 
barri» a Th. Willa & C ; matarial para estrala 42 
vol"maa < estr>da dt ferro Soroobana ; lonça de 
barroS giaroa a Biekbenor A Lrfo ; ehapasde far 
ro 20 feixe* a Braba* & C; macbíaixao 50 volu- 
mes a W. Hady ; forro 33 feixes e 3)7 barras a pa- 
irada de ferro S Paulo ; farra 200 >'eix«a e 309 
barras a Sonaa Teixeira & C; ferragem 12 volomis 
arsz 66 venmMs, yidraa 20 oaixas e 3 barrica», lam- 

i Sw 1 caixa a sstr>da de farri S P.iolo ; tint» 40 
uarriasa, tijollos para limnar 100 caixas a J. Millnr 
A C ; b*rro 4 burricaa, 1,000 tijollos a C mpaah'» 
Oai Campinas; material D-rs cerca 2 caixas e 1410 
poç«s, arama 1-3 rolos a Oompanhia Psnliata \ car- 
»Io 40 tonsladas a 11 qnlati** a W. Hardy ; oxido 
dt fsrre 150 barriws a Coapaahia Oii S  Paolo. 

CAMPP 

Bnabarcaraiu ao duraato o mez da 
Julho t9<9,OfO aa<roaa de café 
que tiveram o Megnloto 
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Sexio districto 
(Candidatos  e <>:«ii<liilitturitM 

VI 

A fejçSo psyohioa doa hamena anta os problemas 
á solver, prublamas qan põem m movimento a mi- 
Dusoulaturi dos povos hjdieroos, apreoiaila sob aa 
vixtas evolaci ni-tas sa prende oxcluiiTavente i 
acçio, sem ut oudor, sem considerar expeotstivas. 

Os homens ato estudados pelo que raaliaam, e 
não consideradop pelo qoe promettem ; peiam-se- 
Ihes os actos, qoe sSo a manifestaçio logiex da 
existência noa caminh s da vida ; analysa-se, abs- 
traha-se-lbas o uroced r, que é a onentaçlo cun- 
cretisada da sua maneira de concluir, noa desvios 
da fatalidade, mas nSc se entica, porque nSo se 
póle, o qno os humem promettem, o qne elltis di- 
ieui qne reslizarSo 

Sendo as^i ii, porque é estas lei luminosa—a do 
século, em face dos preduetos qne reclamam a ob- 
•ervaçío, qne darem aer conaide ados par» sur pro- 
sados, dsHnidoa para ser eomprehendidos,—vamos 
apreciar e illnstre pretenso fntnro representante 
desta distrioto Scipiio Junqueira, afim de verificar- 
mos aa pida alie, com raito, aspirar a cadeira que o 
sedai. 

A observaçZo ato é «ritisa, a apraaiaçSs alo 4 
censura, a a própria critica alo molesta, nlo revol- 
ta, ato avilta, dasda que alia saiba eoatar-aa longa 
do firo particular 

0 illoatru vigário, candidato, dava ser apreciado 
em primuiro logar como paroeho, que é, deata ter- 
ra dt tapo» na phraia meditada da espiritnosa nj- 
ticia. 

Maa como paroeho e illustre nlo tem um ti acto, 
um só prodnsto digno de gloria ; uma só acçto que 
revele espirito elevado; cumo paroeho o illustre 
oindidatu nSo tem um tò lugar a» sen throno de 
patrica ; pelo contrario, como paroeho o illustre 
can lidalo nSo tem direitos aos applaosos das tuas 
ovelhas, e se isto nSo ó verdade, ahí está a matriz 
soja e abundintda .. proteatando contra qnalqner 
pr«tonsa defeza !... 

Coma pancha o distinsto candidato só n alison 
um melhoramento -areou um eaariptoria, para os 
negócios eaclesiastiaos, na antiga eapella de Nossa 
Senhora do Ampan, eacriplonu de qne é gerente o 
-en amável coadjuetor, qne ó sempre um italiano 
deasonhecido, para qoe aa certidSas sej»in psgaa a 
boca do cofre... 

(Joroo sacerdote também o illustre candidato nSo 
tem Qdres pan soa his oris, buzSea psra sua can- 
didatura, e essa soeiediade abolicíunist", de qoe o 
illnstia theolago tanto se ufana prova completa- 
mente noutra o abolicionismo no distmeto sacer- 
ote ; 

1 " Porque o distineto saesrd 'te, qua se desenhou 
tão inspirado pela liberdade, até o ponto de instal- 
lar uma tociadsde ab ticionieta, demandou, contra 
um seu escravo, que queria l.b rtir-sa, ató a Rela- 
ção do disiricto ; 

2° Porque o distineto sacerdoto teve e tem es- 
cravos ; 

3.° Pu'qae, como sacerdote, o illustre paroeho nSo 
devia eotrar em negocis;9<s sobre a humanidade, 
comprando e vendendo escravas, on mesmo dando 
valor a liberduda ; 

4 ' Kinalmeota, po qne moita antes do padre pen- 
sar em sociedade ab Imianiat , jáa aixa LuixOama, 
de S Pi>ulo, se dirigia a d ver.ios cidadãos desta, 
anpplicando a fondsfão de uma associaçio liberta- 
dora. 

Na índia, na China, no JapSo, e de lá .. até nós, 
até este pobre Brasil malcriado e mal fadado, o sa- 
cerdote, o chefe espiritual dos povos, o medico das 
almas, é sempre venerudo; cumulo de bffeições, 
symb.lj de virtudes sublimes, elle, que é também 
o modela do dever, dt jastiçs e da caridade—tem 
uma baação em cada lábio e a gr&tidio era todos oa 
peito» : isto, porque nes ea paizes. desde a índia, 
singular e legendária, até este Cabral—o sacerdote 
é só sacerdote,—vive psra a onilo do seu povo e 
para pai dos fieis, nto tem entra ambiçlo qoe nio 
sej* snavisar os soíTrimentoa |de anaa ovelhas, nlo 
tem outros desejos que nlo seja a felicidade dsquel- 
la ana nomerosa f railia I 

0 ilmstra emhor vigário Scipiio pôde escrever 
o sen nome no mesmo livro em qoe aquallas o ec- 
ere»e o f I 

Ji vém, que ae prodoeçSes do vigário nio t> m re- 
velado tranteodancia em •►n espirito. 

Ma<, sa como vigirio, sa como saoardota a feifto 
psysh a« do respeitável saadidsto precisa dt mera» 
enuentoa, para nlo naufragar eatolida anta a criti- 
ca doa pôsteres, como política ella nem ao menee 
fóde -er apreciada, porque o padre nlo pôde ser po* 
itieo 

1 onfondir a ti ara de Chriato com a Capa sangni- 
aolenta do rei, nio pôde ser dado ao aaserdota; 
mesmo porque, aqu liei qoe assim apaixonadamen- 
te ae tem aonfun lido oollonam-se aa posiçío triste 
de nio servirem nem a Ckristo nem no rei : qnaedo ' 
querem moatrar a liara appareea a capa, e quando * 
desejam a espa ahi vem a tiara !... j 

Ja vêm, pois, qoe livre da-ti, ultima apreciaçZa 
pela «na policio da sae rlot*, o illnstre vigário 
aymb)lisa no mondo politio nina orchidé', nio 
pí^de ser admiltido n< eonaorciif <•■ msgeatosa daa 
idéts, ale pode ter entrada na bares doa ele toa, 
falta-lhe o passa porta, f Ita qne o eollrca na po- 
sifio da deiertor, a al^ti do paaaa parle, qoe a soa 
ig-ejs nio lhe pode dar, por.oe oa fieia precisam 
coe cn - aonsetboe, íiits-ibe um titui»,—o padre 
uio prestou ainda ura só serviçü a patrí» I 

Nio satamoi nxis na época do qaera, e do posso . 
quem  qa isr ser depata-lo  ha  de pr mero juaiifl -  j 
cira   sua preteaçie.   dsixsr   elaro oa direitos   qua; 
tem á tio elevada   pcsiçio : basta de i>laitre' dea- ' 
•onheedos. 

Emqoaeto, poiso, distiacto ar vigtrío nlo justi-; 
flssr os direitos da sqa aandilatura. amqaaoto «ic j 
toraar patente oa aaus serviços k pátria, feii da oa j 
d stiactoa laitorea do Oarreii Paulut HS, permlt- ' 
tir qoe profligaamos tal ctadidata-a esmo attea- 
ttouria i é^ooa, á iapcrlaaeia daata proviacis, ' 
a a altivas a aa adisatameat • deste districto, 

P    S. Neete aaaeats   «abamos   qaa a  Illnstre ( 
•.oeego tsm onfereaeiada ae Tporsaga, ea Xirir • 
• >. e »m CiB364%, a qaa as dia 6   d* Mg—ta !*■*  i 
m* cúifutsçi* aa cidade de igaape. t 

0 dr. Carlos Speridiao de Mello Mattos, juiz 
de direito do 1* distrioto criminal na fôr- 
ma da lei, etc. 
Paço saber a todas as pessoas a quem o 

conhecimento deste interessar que, no pri- 
meiro dia utii do mez de Setembro próximo 
futuro se procederia revisto do alistamento 
geral dos eleitores, organisada nos termos 
do art. 6* da lei n. 3020 de 9 de Janeiro do 
1*81 e das instrucçdes anuesas ao decreto 
n. 7981 de 29 dos ditos mez e anno. 

A rovisSo será feita somente para os se- 
guintes fins: 

1* De serem eliminados os eleitores, que 
tiverem fallocido ou mudado de domicilio 
para fdra da comarca ; os fallídos rehabilita- 
dos ; os que estiverem interdiotos da admi- 
nistraçSo de seus bens, e os que houverem 
perdido os direitos de cidadão brasileiro, ou 
ufio estivarem no gozo dos seus direitos polí- 
ticos nos termos dos arts. 7* e 8* da Consti- 
tuição, transcriptos nos §§ 1* e V* do srt. 2* 
do iluoreto n. 8213 de 13 de Agosto de 1881. 

2' De serem incluídos no dito alistamento 
os cidadãos, quo o requererem e provarem 
ter adquirido as qualidades de' eleitor, de 
conformidade com os capítulos 1* e 2* do ci- 
tado decreto, e, além dellas, a de saber ler 
a escrever. 

Na mesma oceasiao sa procederá a inclu- 
são dos eleitores novamente domiciliados 
na comarca, quo, por haverem mudado de 
outras o sou domicilio tiverem sido ellimi- 
nados dos respectivos alistamentos, e as al- 
terações e declarações necessárias relativas 
á mudança de domicilio do eleitor para pa- 
rochla, districto de paz ou sacçSo compre- 
hendida na mesma comarca, 

E para que chegue ao conhecimento do 
todos è este aiüsado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, devendo os inte- 
ressados apresentar suas petiçdes no paço da 
câmara municipal desta cidade, na sala das 
audiências, em todos os dias úteis, das 10 
horas da ruaiih i ás 4 da tarde. 

S.  Paulo, Io de Agosto de 1884. Eu, José 
Marques do Oliveira, ajudante juramentado, 
o escrevi.   E eu   Antônio   Archanjo   Dias 
Baptista, escrivão interino o subscrevo. (3—1 

Carlos Spwidião de Mello e Mattos. 
Câmara   Municipal 

De ordem do iltmo. sr. dr. presidente da 
Gamara Municipal se   faz  publico que   fica 
prolongado, até o dia 5 do corrente mez, o 
praso para apresentação de  propostas para 
o contracto das obras do Moringuinho e bêcco 
do Pinto. 

Secretaria   da  Câmara Municipal  de  S. 
Panlo, 2 da Agosto de 1884. 
3—1 O secretario, 

ilnfonto Joaquim da Casta Guimarães. 

Theatro S. José 
Companhia  Lyríca   Italiana 

BMI*MBZ/%. 
DO 

Maestro Tarlíní 
A pedido geral. A pedido geral 

Domingo, 8 do Ageoto 
com   a grande opera   do celebre   maestro 

Bellini : 

Norma 
PREÇOS t 

Camarutes de 1* ordem. ., 
Ditos de 2* ordem . . . 
Ditos de 3a ordem   .    .    . 
Poltronas  
Cadeiras de Ia classe. . . 
Ditas de 2* classe. . . . 
Galerias e geraes .... 

Os srs. assignantes terío o abatimento d« 
10%. 

N. B.—O resto dos bilhetes vendam-ae na 
casa do sr. Levy, por especial favor, at* ás 
5 horas da tarde e nos dias de espaotamlo 
dessa hora em diante se venderle na bilhete» 
ria do theatro. Principiará ás 9 horas em 
ponto. 

Pela empreza, Jorge Mlrandola* 
Depois do   espaotaonlo   ■»«• 

verA bonda.  

Companhia Cantareira eEsgotos 
Previno aos srs. proprietários e moradora* 

d'esta capital e arrabaldes, qne, de aooArdo 
com os contractos vigentes, ninguém, • aSo 
ser a companhia, tem o direito de construir 
quaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addiciona' s oa extraordinárias, sobre os en- 
canamentos e da alterar ou reconstrnlr aa 
existentes, sob pena da demoliçfo a aail 
effeitosá custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que deseiarem qaaes- 
quer obras de esgotos deverfo dirigir-ae ao 
escriptorio desta companhia, sito á roa do 
dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
/, Bryan, 

aos doms. gerente. 

O procurador da Câmara abaixo assignad0 

tendo concluído o lançamento de imposto8 

na freguesia de Santa Ephigenia, passa a 
fazer os da Consolação e em seguida o do 
Braz. 

Procuradoria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, !• de Agosto da 1884. 
3—1 0 procurador, 

João intonio Baptista Rodrigues 

ANNÜNGIOS 

c o IME P A rç xx i A 
DB 

Haverão Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

A y more 
Sahirâ no dia 7 do corrente, ás 4 horas da 

tarde, para 
Cannnéa, 

Iguape, 
t^nrano guã , 

>%ntonina e 
8.   Francisco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata se em Santos com 

J. M. A. Bioom 
AGENTES 

'SÀV*   sa 

Ghargeurs Reimís 
«OCIRDADB ARKMVYMA 

ComptaUt frueon 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FRANOKZ 

Víile de Víctoría 
entrado hoje neste porto, sahirá a 9 do cor* 

rente para o 
Bavre 

tocando no 
Rio de Janeiro 

Bahia* 
PerviambiMM» « 

Loteria da proiiiicia 
Fica transferida para quando íôr anuuo- 

oiada a extracção da loteria extrordinaria, 
em beneficio da matriz das Ararss. 

S. Panlo, 2 de Agosto de 1884. 
0 thezonreiro, 

3—1 Bento José Alves Pereira. 
Um roubo faz cada um a si emquan- 

to deixar de comprar no Gosmopolitano, Rua 
da Traperatris 51   A. 

vapores sio de superior laareka, 
bons commodos, fornecem vinho a eomida 
gratuitamente, para mais informaçdes com 
os sgentes 

Angusto L.eubA 4k Coman. 
SAWTOS 

Companhia Telegraphos 
Urbanos 

Durante a semana finda foram ligados na 
estação Central mais os   seguintes senhoras 
assignantes, sob os números abaixo : 

9 Dr. Antônio Prado, |Raa [da S. Bento 73 
11 Joaquim Francisco Pereira Porto, Rua 

do Príncipe 
127 Nova   Santa  Casa de Misericórdia, 

Arouche 
128 Club Abolicionista, ,Rua do Gazometra 

49 ' 
129 Feliciano Bicudo    Pary—Braz 

e na Estação da Luz 
5 Pamplona & Qonsalvea—Fofrrtea de Sa- 

bão   Rua dos Andradas 
19 Inspectoria dos Immigrantca Bom Re* 

tiro 
Agosto 2 de 1884—J. 3Í. Bernet, supe- 

rintendente. 

' MiMfflVâ 
Soienoias e artes 

16 A BM dt Xmputtfli 16 A 

SOUTO, nonciBEDO s o. 
Casa fllial do antigo e bom conhecido estabelecimento do mesmo ramo e  titolo no Rio da 

Abriu-se a' concarrenoia publica, esta bem montada casa onde os senhores consumidora* 
encontrarão A. |irecos modieos: 

Um completo e variado sortimento de instrumentos de musica do todos os anetores, para 
handaa marmaes, orchastras e solos. 

Óptica, cirurgia, raathematicas, agrimensnra, phisica. etc. 
Dentes e todos os artigos da arte dentaria. 
Imagens, oratórios, paramentos saoerdotaes, alfaias pura igreja, etc 
Com uma bem montada offlcina para os concertes de instrumentos de musica. 
Óculos, pmoe-nez, caixas de musica, realejos, etc. etc. 

Com porfolçio • proçoo ruowU 

Rua da Imperatrizl^ A 
Sonfo, FigneNo & Conp.    \ 



CORREIO PAULISTANO-. 3 a« Agosto de 1884 
..vujr*. 

AVISOS 
Medico liomoBOpatlia.—Dr. Loo- 

poldo Btmos, proviuu á aens amigos e oliou- 
tai que contiuaa em seu antigo consultório 
do Largo do S. Bento n. 86, das-10 ás 12 ho- 
ras da manha. ^^  __ 

Ckkl^tftdoii.—Vende-se o rosto ãõ~ba- 
rato, na ma da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
(■arraui.—AO TACÃO LUIZ XV. Leooadio 
Rosa & Comp.  

i%D VCMi/VUO: Or. Joio d* Sá • Albaqnsr- 
qas—otoriptono Trova»»» d» Sé a. 2A. luaambe-ia 
tuDbtm d» MOIM /4r» da ••pitai.       

O I»CIW<*K«íÍO dr. J. J- Cwrdíolo 
de SMello Júnior mudou nu Moriptorio 
p»r» • TrtTMa» d» 84, o. 4. RaiideiuU—Lar^o do 
Arou^h» n. 89.  

ADVOGADO.—O dr. Famphilo Mioosl Kreira do Car- 
Talbó advoga com o* »n. cooMlbeiro Bnarla da Aze- 
vedo e dr. Joio Uontoiro, aa 1* a t* iastancia. a rua de 
.s.  Bento n. M. 

Alteoda   a   cdamadoa    pari  qualquer    pouto   da    pn> 
VtBCil.   

O «dvo^Ado dr.Pinto Furraz, 
—Ksoriptorio na travessa da Só n. 4. 

ConMel beiro   Manoel     Antô- 
nio l>M«rte de Azevedo e  di* 

> Pereira Monteiro, advo. 
11 —  Moriptorio  rma de S.  Bento 

n.48.  

MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

ehe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário. 
n. 21.  

Dr.   Jaguaribe  Pilbo.—Rua do 
Imperador n. 19. Reaidenoia—Santa   Ceci- 
lia.  

CONSULTORiO MED1C0-CIRURG1C0 do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas daa 11 da manhã, ás í da 
tarde, rua do Imperador a. 1S. Especialidades ; moléstias 
nervoias; residência, rua do Barão de Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da 

GoMOlaBio, ponte do Piques. 
manhã, na   Pharmacia da 

Dr. Almeida Metto. — Medico 
operador. Residência|e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  
"«ICHAí*      ELAJHBUROXTBZAS, 
reoefeena-cie  dlreoCameate, no 0a- 
16o ■legante* vendem-»**  e   appU- 

Travessa da Quitanda n. 1. 

um m\ 
I*ura e saudável 

Eata eioell nle I»AI,K AI.K é «spooialman- 
te própria para as 

CKdadei do interior 
por aar 

■ftuul H« cerv*>Ja« e«trau(^elrais 
psla 

Metade do preço 
fBITI DIMINUTO 

Unisos fabrioantas da cerveja i yapftr oa  priivin- 

GRAY&G. 
28, Rua do Conselheiro Nebias 

8. Paulo 
18—10 4> t dum. 

ADVOGADO 
0 D». MANOEL ÁLVARO DB SOUZA Sá VI- 

AKNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Agoa n. 5 

Oa advogados dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a ma de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Onnba tem o seu escriptorio de ad- 
Tooeaia 4 rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua NOTI n. 2   de traz do Gazometro). 

ADV00AD0 DS. VICHWTB FERREIRA DA SIL- 
TA •■•U«iUd«rtm*at«-«*roa«l Rsphae! Tobiaa da 
OUT^ITM MarüM, Uif 4> Pai—!• su t.j  

COMPANHIA IVACIOIVAL, 

Navegação a vapor 
O Pi 

p 

Estrada de Ferro do Norte 
REDUCÇAO  NAS  PASSAGENS 

AS FISTÂS 1M TEEMEMBÊ 
Nos dias 8, 4, 5, e 6 de Agosto próximo 

futuro serio eraittidos bilhetes de 2* classe 
de ida o volta pam Taubaté aos seguintes 
preços : 

De   Norte         6$000 
Mogy         ftsOOO 
Jacareby .... •1$000 
Sao Josó .... 3|000 
Caçapava .... 2>Oi.O 
Guaratingueti    .    .       3|000 
Lorena         ^OOO 
Cachoeira....       5»000 

Os portadores destes bilhetes poderSo vol- 
tar em qualquer   trem ordinário até o dia 8 
inclusive. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. 
S. L. Turnir. chefe do trafego. 

imm mmm 

O PAQUETE A VAPOR 

jaguarao 
Commandantoo capitlo-tenento A. P. C.   Pereira 

da Cunha 
Sahirá no dia   4  do «orreirto ao meio-dia, 

pan 
Paranaguât 

Antonlna, 
Santa C»»th«»rliit., 

Itto-Graude 
Pelotas. 

l»orto-Al««re « 
Montevidéo 

PReMbe torgat • paMagsiroe. 

O PAQUETE A VAPOR 

CoamaBdanta 1* tenente Henrique Fausto Belham 
Eaperado doa portos do Sol aahiri   no   dia 6    do 

eematá. ao meio-dia para o 
RIO   t»E  JAMKIItO 

R««ebe earga • pMUgeiroa. 
Trata-se como agente 
Joio Aalrale Foroira doi Sa&toi 

Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

lofddoutiohit Uoyd do Bromin 
L.1IWHA 

DÁ 

Mala Imperial Aílemã 

no dia 10 de  Agosto 
0   PAQDBTK 

LEIPZIG 
Commandante   Tbalenborat 

no 4ia 17 de Agosto 
o  PAQÜBTK 

CN10R0SE        ANEMIA 
CORES PALUDAS 

EMPOBRECIiESTO DO SAEÜE 
0 FERRO RRA VAIS 

é um dos teiTuginoso;-! muis enér- 
gicos, pois que algumas gòtlas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

0 FERRO MA VAIS^ 
n&o produz caimbras, tatíga de 
estômago, diarrea, nem pri- 
são de ventre. 

0 FERRO BR A VAIS 
nao tem sabor nem cheiro e nSo 
di máu gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que fõr tomado 

0 FERRO BR A VAIS 
é o mais barato dos ferniginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez á seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BR AVAIS 
BUBOã enuegrece os dentes 
O Sflr BR A VMS ti pode garantir n efft- 

catla io ferro tU que é inventor, quando 
ot rótulos dos trascoe tiverem a tua asai- 
oaatm impressa COM tinta encarnada. 

Om proapacte detalhado aoompanha 
oada zraaoo • Indloa • mede de usar 
Saf praoioao lermglnoao. 

VBKDÀ KN  GROSSO 
Sm Casa de BOUTRON & C>* 

40, Rut St-Lazare, Ptrit 
MPOSITOS m todu ai PRINCIPAL PHARliCÜS 

Melaa. luvas oeroulas. canil 
«asde melaemeeda.flo deeaoo- 
cla e algodão especialidades da casa de 
Christiano Webendoerfer, Ruada Imperatriz 
51 A. 

O 

C 
Qi 
O. 

a 

4, 
B 

3 
Oi 

M en 
08 
V 

"5 

elosultliiiiisVíIpores dKuro- i 
pa ehegaram, á íiiiine 

íralería esiieeial de 
f 

0 mais variada aortiaunto do $5b?átudos {vanoisoa,   for?ados dt ioda, obra prtaa 
das casai Coatard & Sodoha^, 

Sobrotudos do pan&o caaíar, diagoaal. panao piloto, mo&lagnae, paa&o rattao, eaal* 
mira do cor, ondule, oto. dasdo3i7$000. 

Camra o siao Badaaos do iodas as qaalidados. ^ 
Ispooiaiidado do sobro-tudos o oayours para crianças doado a idado dt 8 aaaot. 
Bobos do ehambro do flaaolla,   oaohomko o paaae. 
Çoi&s do fou do foltro o oasonlra aoltea. 
Chiiies ma&ta franoosos o portopesos. 
Eaoho-noi do easamira o do malha. Sortlmoato ooliossal dt lanços do soda. Latas dt 

camurça, Dorbj o Oastot. eoUotos de II do malha, camisas, molas, eortalaa dt li, t 
sutros artigos cspeokes para a pros@&to estação, ao imporlaatt eotaboloolmoatt dt roa- 
pas feitas francesas para homens o mtfúnos. 

• <■ 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo etlm BMgnificas aeommodaçOes para 
passageiros da 1* e 3* «lasse. 

Psra fassagens, trata-se com os   agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
 SP A  DO  iOSB' B10ABDO.   2 

Fua Vergueiro 
Vende-se ama grande chácara sita á 

rua aeims, na extremidade da linha de bonds 
aqnem da chácara do sr. dr. Dotra Rodngaes, 
tendo grande casa feita a capricho, com agna 
uocanada da Cantareira, banheiro de chuva 
e outras conamodidades , jardim, pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

O motivo da venda nto desagradará o 
comprador. Para tratar oa mesma chácara 
com Francisco Autonio Pedroco. 

Venãeia-íe também doze carroças e 16 
bestaj. 8-4 

Para o Trio uqaids-se ara bonitosortt- 
mento de cotterterea, nanelin. 
ebsdea, obalea manta, melaa e 
Invaa d« Ift por fr«fn* redosidoi. Roa < 
í«f«r»iru 01 A. 

iO-rusi  Direita-46 :• 

Todas as  segundas feiras 
ás 11 horas 

âO DOiiEBGIO 

Colxati, oortlnna, to»lbna. 
guardanapoa, gravatas alvejadas 
e de cdres, rendas o miodezas ha om bom 
sortimento no Co8mopolitano,Raa da Impera- 
tris ál  A  _ 

tX»OtlçlO   01   •«•lt   I87S 

paio   »6   do 

w^^fk^HWw   W^B   fÇV9m   99   rN^N^^^&^B^&m 

itonpa branca de toda qualidade e 
pertences com offlciaa para faeer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
erntra-se no Oossiopolitano Roa da Irapera- 
U u 01 A. 

Todas as segundas feiras as 11 horas, se fará Ifilào 
de grande porção de vinho nacional, em pipas, quintos e 
décimos de superior qualidade, e na mesma oceasião serão 
vendidas grande porção de caixas de cognac fine Champa- 
fçne, que será tudo vendido ao correr do martelo, na rua 
da Imperatriz n. 25 pelo leiloeiro 

F. COUTINBO 
A BSILMZA ZTSBRA U PZLLi tUUa fltwd* 

PERFUMARIA-ORIZA 
de La LEGRAND, Fornecedor da Corte da Rússia. 

Alugfa-se 
as casas n. 10 e 16 da Rua do Braz. Para 
tractar-se à Rua de S. Bento n. 77. (Chapel- 
laria). 3~3 

Companhia Carrisde Ferro de 
S. Paulo 

A correr de 30 do corrente em diante, pa- 
gar-ae-ha no escriptorio desta companhia, 
nesta cidade, o dividendo do semestre findo, 
a rasão de 4$000 por acçSo . 

S. Paulo, 85 de Jnlho de 1884. 
F. Pereira da Silva, 

5—4 soperintendettte. 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇÃO ÍMULSIVA 

BrmorTU4ÍaerafrMea« pell« 
Têã d*Mpparac*r a» mrãa». 

ORiZÂ-VELOUTÉ 
Sébêo ptèm rocsftã tio 

o^-iteveiL 
(^ naatanaTQ par* s peita. 

ESS-ORIZA 
nmâlhets* ií« ílr» nonê. 

Adopudoi pela moda. 

ORIZA-VELOUTÉ 
tdtivwtt è co/fe. 

ORIZA-Olt.,  Olao PB.rs. oa   Oabolloa. 

Aluga-se 
um bonito chalet na rua de S. Joaquim, .a 
2 minutos do ponto dos bonds, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
uma linda vista para os lados do Ypiranga, 
um bom quintal para plantação de hortalke, 
jardim e muito boa agna. 

Para tratar na photographla Henschel.raa 
Direita n. 1. (\4) 

Desappareeeu ha dlaa o menor de nome Do- 
val, com os signaes seguintes : claro, olhof 
azues, cabellos louros, de idade de 13 MM 
nos mais ou menos. Quem do mesmo eonbe- 
noticias é especial favor oommuniear ao 
Co ai mercio da Luz n. 85. . '   8—t 

Alugam-se os seguintes prédios 
A travessa do Conselheiro Chrispiniaao, 

uma pequena chácara com caza para grande 
família, água e gaz. 

A rua da Conceição, um grande armatem 
com casa para residência e grande quintal 
próprio para nma casa de commissoes por es* 
tar em frente a Kstaçâo Inglesa, de cargas. 

A roa de Santo Amaro, duas casas eom 
grandes quintaes, sgua e gaz. 

A rua do Barão de Itapetininga, una easa 
com commodos para grandes famílias, agiw 
e gas. 

A rua da Hoósa, uma casa para |rti|lMa 
familia, com gaandochácara. 

A roa da BAa Vista (Bexiga), uma peK 
quena casa com grande terreno, feehâdo e 
água. 

Alngan-gea preços commodos a tratar eom 
Joaquim Proost Rodovalhodc Comp., Ladeira 
do dr. Faleis n. 2. '10-5 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
U mais efflcac e indicado eom grande  pro- 

veito em todas as moléstias dò peito. 
PHARMACÍA   DA  CONSOLAÇÃO 

Lrftrgo ila 


